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A pesquisa discute a representação social elaborada pelos adolescentes sobre o 
“viciado” em drogas, explicitando como o uso de substâncias psicoativas evoluiu 
desde as sociedades “primitivas” até a sociedade contemporânea. Buscamos 
também verificar os principais motivos que influenciam o consumo de drogas nessa 
faixa etária, de acordo com os sujeitos, identificando as formas de prevenção 
realizadas pela escola. Ressaltamos também alguns fatores que são predisponentes 
ao uso no período da adolescência. O estudo foi fundamentado em uma abordagem 
psicossocial, orientado conceitual e metodologicamente pela teoria das 
representações sociais, a partir da teoria do núcleo central. Participaram 140 
estudantes, 70 da rede pública e 70 da rede privada, com idade entre 15 e 20 anos 
que responderam um questionário aplicado coletivamente. Os dados foram 
analisados com o auxílio dos softwares  EVOC, na questão da associação livre que 
utilizou como termo indutor, “viciado em drogas” e nas demais, foi realizado uma 
análise de conteúdo com ajuda do programa ALCESTE. Os resultados indicaram, 
tanto na escola pública quanto privada, a existência de um campo comum das 
representações sociais estruturada em torno da concepção de que o “viciado” é um 
coitado, que desperta sentimentos de pena e de alguém que precisa de ajuda. O 
estudo revela também que os adolescentes da escola privada enfatizam mais que os 
da escola pública que o “viciado” é o principal responsável pela sua condição. 
 
Palavras Chaves: Adolescência, Representação Social, Drogas. 
 






The research discusses the social representation elaborated by the adolescents 
about thee drug "addict", expressing how the use of psychoactive substances 
evolved since the "primitive" societies until contemporary society. We attempted also 
to verify the main motives that influence drug consumption at this age, according to 
the subjects, identifying the forms of prevention performed by the school. We 
highlight also some factors that can be construed as predisposing to drug use during 
the adolescence. The study was based in a psychosocial approach, conceptually and 
methodologically oriented by the theory of social representations, based upon the 
central core theory. Participated 140 students, 70 from public schools and 70 from 
the private sector, with ages varying from 15 to 20 years, who answered a collectively 
applied script. The data were analyzed with the aid of the software EVOC, in the 
question of free association that used the inductor term, "drug addict", and the 
software ALCESTE for content analysis on the remaining questions. The results 
indicated, both on public school and on private school, the existence of a common 
field of social representations structured around the conception of "addict" as an 
unfortunate person, inspiring feelings of pity and of someone who needs help. The 
study reveals also that the adolescents of private school emphasize more than their 
counterparts on public school that the "addict" is the main responsible for the 
addiction. 
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A adolescência vem sendo há tempo objeto de preocupação não só dos pais 
e professores, mas também de estudiosos de várias áreas do conhecimento. No 
momento essas preocupações estendem-se a temas relacionados com a violência, o 
abandono, a sexualidade, e recaem de forma mais significativa sobre o uso e o 
abuso de drogas. 
Diante dessa preocupação, buscamos investigar como os adolescentes 
percebem o sujeito “viciado” no uso de substâncias psicoativas, popularrmente 
chamadas de drogas. Como parte de nossas preocupações, desenvolvemos a 
pesquisa no ambiente escolar, por entendermos que esse espaço é profícuo para 
esse tipo de pesquisa e por se tratar do meu local de trabalho, fato que facilitou o 
processo de coleta de dados. Objetivamos também poder contribuir, a partir dos 
resultados obtidos, no desenvolvimento de ações preventivas sistemáticas que 
possibilitem  minimizar o uso de drogas por essa população na escola. 
Para o alcance de nossos objetivos, orientamo-nos metodologicamente pela 
Teoria das Representações Sociais com enfoque na teoria do núcleo central, com o 
auxílio dos programas Evoc e Alceste. 
A presente pesquisa está organizada em seis capítulos. No primeiro capítulo 
constam os pressupostos para o estudo e uma breve contextualização do uso de 
drogas nas sociedades. 
O segundo capítulo apresenta a construção sóciohistorica do adolescente e o 
que a literatura sobre essa temática apresenta como fatores predisponentes ao uso 
de drogas nesse período. 
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No terceiro capítulo buscamos apresentar nossos objetivos e justificar a 
utilização da Teoria das Representações Sociais como suporte teórico metodológico 
da pesquisa. 
No quarto capítulo demonstramos como foi utilizada a pesquisa: os sujeitos 
participantes; as escolas escolhidas; o instrumento de coleta de dados e os 
procedimentos que foram implementados para a organização e a análise de dados. 
No quinto capítulo constam os resultados da discussão dos dados coletados 
na amostra total e de dados separados por escola pública e privada. 



































1- Pressupostos para o Estudo. 
 
 
O presente estudo nasceu em decorrência de uma preocupação minha como 
educadora. A escolha do adolescente como sujeito desta pesquisa deu-se em 
função de experiência pessoal,  por fazer parte do meu cotidiano profissional em 
escolas públicas, em que  vivencio dificuldades na prática com alunos que, após 
envolvimento com substâncias psicoativas, ou seja, drogas, apresentam mudanças 
comportamentais, que afetam também o rendimento escolar. 
Na tentativa de compreender melhor a questão para responder junto aos pais,  
à instituição e, especialmente, aos alunos, recorremos à literatura disponível, a fim 
de nos embasarmos e traçarmos caminhos para lidar com essa situação, que 
atualmente vem piorando consideravelmente nas escolas, deixando a todos ora 
perplexos e impotentes, ora conformados e indiferentes diante da complexidade que 
a questão assume diante dos pais e educadores. 
Nossa ansiedade aumentou quando encontramos, na literatura consultada, 
uma abordagem mais focalizada nos aspectos epidemiológicos e farmacológicos em 
detrimento dos aspectos psicossociais da adolescência, o que dificultou um pouco a 
linha de atuação na escola, pois as informações disponíveis estavam mais 
direcionadas para a saúde, e, ainda assim, nesse contexto mais focalizado nas 
questões orgânicas, tínhamos que destacar também o enfoque social, na tentativa 
de evitar posicionamentos eminentemente moralizadores e preconceituosos. 
Por testemunho e pelas leituras realizadas, verificamos que a progressão do 
uso de drogas é multideterminada, sofrendo influência de vários setores, inclusive os  
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pessoais e familiares engendrados nos contextos sociais, histórico e cultural. No 
entanto, é impossível negar que esse fenômeno esteja ocorrendo com  maior 
freqüência entre os adolescentes em relação a outros grupos, em função das 
peculiaridades dessa fase. Além disso, de acordo com as vivências específicas de 
cada um, a droga pode adquirir importância de modos diferentes, ainda que exista 
maior disponibilidade desse produto e a contribuição dos meios de comunicação que 
colaboram no processo de divulgação das substâncias consideradas lícitas. 
Ainda assim, persistia nossa preocupação não só com os adolescentes, mas 
também com a escola, por a  entendermos como locus importante para essas 
análises. Porém constatamos que a escola tem enfrentado inúmeras dificuldades 
para cumprir essa atribuição, quando verificamos internamente ações isoladas,  às 
vezes de forma descompromissada, fato reforçado pela ausência de políticas 
públicas governamentais exigidas pela questão, e bem colocado por Tozzi e Bauer: 
“A prevenção ao uso de drogas é muito complexa e depende de muitos 
fatores, principalmente no Brasil, um país repleto de contradições e das 
mais diferentes diversidades culturais. Um programa sistemático e eficiente 
depende de uma política global de prevenção e de um controle maior na 
ação dos traficantes e de propaganda veiculada pelos meios de 
comunicação” (TOZZI; BAUER, 1998, p.120). 
 
Outro fator que sempre nos chamou a atenção é a forma como a escola e 
seus membros diretivos e docentes tratam o aluno usuário. As instituições, quando 
não escondem o problema, preferem transferir esse aluno, usando a justificativa de 
que ele pode prejudicar a imagem da escola e exercer algum tipo de influência 
nociva nos outros alunos. Sabemos que é uma situação difícil de  tratar, entretanto, 
em nosso entendimento, esse não é o procedimento mais correto. Ademais, a 
escola, além de ser um espaço de formação, é também o lugar onde os jovens 
vislumbram uma perspectiva de um futuro melhor. Acreditamos que não seja apenas 
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um espaço de instrução, sendo fundamental considerar todos os aspectos que 
afetam o desempenho dos alunos.  
Galduroz, Noto e Carlini (1995) sugerem ainda que um ensino sem atrativos 
pode levar à frustração e funcionar como facilitador do uso de drogas, tendo em vista 
que estas proporcionam alívios imediatos e ilusórios aos dilemas humanos, nesse 
caso mais específico aos adolescentes. Nessa perspectiva, André e Vincentim 
(1998, p.74) enfatizam:  
“Se a escola está distante dos sonhos dos jovens, se produz fracassados, 
incapazes e incompetentes, está se tornando o melhor ambiente de venda 
de drogas...” (ANDRÉ; VINCENTIM. 1998,p.74). 
 
Nossa inquietação permaneceu durante a pós-graduação, quando 
observamos que ainda persiste na sociedade o estigma de “viciado” para as pessoas 
que consomem drogas ou foram usuários de algum tipo de droga. Esses sujeitos 
ficam eternamente marcados, não lhes sendo permitido voltar à condição de 
cidadãos como quaisquer outros. 
Nessa perspectiva, constatamos em uma pesquisa(1) realizada com 
adolescentes de uma escola pública do Curso Ensino Médio, na cidade de 
Vitória/ES, que o termo “viciado” é largamente utilizado, denotando uma estereotipia 
muito forte no cotidiano desse grupo, quando eles se referem a essas pessoas.  
Na ocasião do trabalho, foi possível verificar pelos resultados encontrados 
que existe diferença, para eles, entre o que seja o "viciado” e o “usuário” de drogas. 
Embora vítima de fatores  semelhantes internos e externos, que procura nas drogas 
a solução de vários problemas, o usuário foi identificado como uma pessoa  
_____________ 
1. Pesquisa realizada na disciplina de Processos Psicossociais sobre representação social, utilizando 
os termos “viciado” e “usuário” de drogas, em Vitória/ES. 2002. 
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 irresponsável, ameaçador da ordem social, mas com controle sobre seu vício, ao 
passo que o viciado é uma pessoa que chegou ao fundo do poço, está em uma 
condição irrecuperável, é fraco e diferente, suas atitudes são justificadas em função 
da sua impotência diante das drogas.  
Também nos chama a atenção o fato de que, nos estudos e pesquisas sobre 
uso e abuso de drogas vários termos foram utilizados ao longo do tempo. A 
aplicação de alguns como toxicômano, drogadito, drogado, farmacodependente 
foram sendo “oficialmente” abandonados, mas o termo “viciado” ainda é 
predominante para classificar as pessoas que usam drogas, tanto por determinados 
grupos que atuam na área de tratamento, quanto por pessoas comuns. 
 Em relação a isso, Maciel, Moreira e Gontiès (2001) constataram que, entre 
os profissionais da área de saúde e da jurídica, ainda é freqüente essa 
denominação. No entanto, dessas duas categorias, os da área jurídica o utilizam 
muito mais em suas práticas cotidianas, pois demonstraram, de acordo com a 
pesquisa, que possuem uma representação muito vinculada a algo ruim e destrutivo, 
identificando os usuários de drogas como pessoas problemáticas, viciadas e até 
marginais, não considerando esses sujeitos como indivíduos normais e produtivos 
socialmente. 
A Organização Mundial de Saúde (OMS), um dos quatro órgãos das Nações 
Unidas,  responsável pela observância do uso pelo homem de drogas que levam ao 
abuso e à dependência, não classifica o usuário dependente como “viciado”, por 
considerar que se trata de termo inadequado e impreciso, tendo em vista que o 
usuário não pode ser considerado como pessoa com menor formação moral ou 
defeito em relação a outras. De acordo com vários estudos, essa organização 
classifica o usuário como pessoa doente, em função da dependência com 
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substâncias psicoativas, conforme a classificação internacional de doenças, o CID-
10.  
Porém, como dissemos antes, ainda encontramos nas construções cotidianas 
essa utilização do termo “viciados”, entre os mais diversos grupos, entre os quais os 
dos adolescentes, o que denota assim que os outros termos disponibilizados pela 
ciência não são ainda assimilados pela maioria da população. 
 Assim, pretendemos compreender com este estudo, sob a ótica da psicologia 
social com aporte da teoria das representações sociais, no contexto da 
adolescência, conhecer quais são as representações que os adolescentes têm sobre 
o “viciado” em drogas. 
 
1.1- O uso de drogas nas sociedades.  
 
O consumo de substâncias psicoativas denominadas drogas é tão antigo 
quanto a humanidade e alcança todas as sociedades de que se tem registro, 
correspondendo a uma prática humana milenar e universal. Seu consumo demonstra 
o desejo do ser humano de modificar seu nível de consciência, seu estado de ânimo, 
de ter acesso a algumas formas de conhecimento, de estimular ou de evitar 
sofrimento (SALLES, 1998). 
 Néri Filho (1995) relata que a literatura científica descreve a existência do 
consumo de ópio há mais de cinco mil anos antes de Cristo, e que essa substância 
estava relacionada com a alegria e o divertimento entre os povos da Suméria. Rocha 
(1993) acrescenta que, os egípcios também a conheciam e descreveram suas 
propriedades analgésicas, conforme se constatou nos pergaminhos encontrados em 
Tebas. Na Europa renascentista, o ópio era utilizado comumente como medicamento 
para várias doenças e também como tratamento da histeria, sendo considerado o 
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primeiro remédio no tratamento de doenças mentais. Durante dois milênios, ocupou 
lugar de importância, devido às suas propriedades analgésicas, antidiarréica e 
euforizante. 
A China conheceu o ópio no século VIII, como droga terapêutica. A partir do 
século XVII, nos fins da dinastia Ming, começaram a surgir os fumadores de ópio, e 
esse hábito foi difundido de forma alarmante e nociva, causando, naquele país, um 
problema social grave, em função do número elevado de doenças e de pessoas 
“viciadas”. Seu comércio prosperou até o início do século XX, quando, em 1906, o 
governo chinês proibiu o cultivo da planta e o consumo de ópio. 
Na região dos Andes, a planta conhecida como “coca”, exclusiva da América 
do Sul, era utilizada nas cerimônias religiosas e nos sacrifícios ao Deus Sol dos 
povos dessa localidade.Os andinos perceberam que, ao mastigar as folhas, se 
sentiam estimulados, com disposição para o trabalho, além de fortalecidos para  
suportar a escassez alimentar. A “coca” também era aplicada em algumas partes do 
corpo, para curar dores reumáticas, luxações e problemas intestinais (ROCHA, 
1993). 
Para essas populações, o hábito de consumir “coca” faz parte de um 
processo de adaptação biológica e sóciocultural a um contexto geográfico 
extremamente desfavorável, não se resumindo apenas ao enfrentamento das 
condições socioeconômicas adversas, mas expressando também a cultura desses 
povos, por meio de seus rituais, nas celebrações e nas transmissões de lendas e 
mitos aos seus descendentes. 
O costume de mascar folhas de “coca” é antigo e ainda permanece vivo na 
cultura de alguns países, como Bolívia e Peru, sendo que, neste último, é comum 
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oferecer-se aos hóspedes, em alguns hotéis, o chá da folha da “coca”, o que denota 
sua importância cultural para essas populações (SANTOS, 1997). 
Embora a “coca” tenha sido levada à Europa, nos séculos XV e XVI, pelos 
exploradores espanhóis e portugueses, juntamente com outras substâncias 
psicoativas como chá, café e tabaco, as folhas da “coca” adquiriram popularidade no 
século XIX, precisamente em 1860, a partir do isolamento de seu principal 
ingrediente, a cocaína pura, com alto poder anestésico e estimulante. Em 1883, 
vinte e três anos depois, tornou-se bastante conhecida, graças à publicação de um 
relatório sobre a reação dos soldados alemães à droga, demonstrando que os 
soldados que haviam recebido uma dose de cocaína apresentavam mais energia e 
mais resistência em relação à fadiga do que os que não a haviam tomado (ROCHA, 
1993; CARLINI-COTRIM, 2002). 
Ainda nesse período, Sigmund Freud descreveu os efeitos positivos dessa 
substância, experimentada por ele, e referiu-se a uma série de publicações 
americanas e européias sobre o uso medicinal, além de ter destacado a cocaína 
como estimulante em casos de cansaço físico ou mental, na desintoxicação de 
morfinômanos, alcoolistas e no tratamento de asmas. Entretanto, mais tarde, seu 
entusiasmo pelo uso passou, em decorrência de uma série de inconvenientes, como 
o desencadeamento do processo que levava à dependência, e abandonou o uso 
totalmente. 
Além das aplicações terapêuticas, a cocaína penetrou na cultura ocidental 
desde o século passado sob outras formas. Entre algumas, podemos citar as mais 
difundidas, como a produção do vinho Mariani, gomas de mascar e o refrigerante 
Coca-Cola, que, no início do século XX, em decorrência do movimento contra a 
cocaína nos Estados Unidos, em 1903, retirou de sua fórmula original a cocaína 
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quando surgiram notícias associando seu uso com violência e crimes. Três anos 
depois, o governo proibiu a utilização da “coca” na fabricação de alimentos e 
bebidas.  Porém não foi mais necessário recorrer a produtos tônicos para se 
abastecer de cocaína. Em sua fórmula 100% pura, podia ser encontrada em 
qualquer farmácia ou armazém, sem necessidade de receita médica. Em 1914, foi 
considerada uma substância perigosa e proibida em todo o país(CARLINI-COTRIM, 
2002).  
O cânhamo, também conhecido como maconha ou marijuana, originário da 
Ásia Central, espalhou-se por várias partes do mundo. Na Grécia era cultivado na 
região da Trácia, cujos habitantes confeccionavam roupas com as fibras e 
embriagavam-se com os vapores das inflorescências queimadas. Os romanos 
valorizavam as plantas principalmente por causa das resistentes cordas e velas para 
navios produzidas com sua fibra. Além disso, as sementes, os tecidos e linhas de 
pesca do cânhamo foram encontrados em navios, túmulos e castelos Vikings por 
toda a Escandinávia. Os navios portugueses, espanhóis, holandeses, franceses e 
ingleses dependiam tanto das velas e cordas do cânhamo que seus governos 
espalharam sementes da planta em vários lugares, inclusive na América (CARLINI-
COTRIM, 2002). 
Assim como a planta da coca, o cânhamo também possui propriedades 
medicinais, divulgadas como remédios para aliviar dores e inflamações. Ainda hoje, 
de acordo com Rocha (1993), alguns estudos têm demonstrado que essa substância 
pode servir na cura de algumas seqüelas provocadas, por exemplo, pelo uso de 
radioterapia e quimioterapia nos tratamentos do câncer. No entanto, novas 
pesquisas estão sendo realizadas para proporcionar um esclarecimento melhor e 
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uma discussão maior com a população sobre sua eficácia e novas formas de 
utilização. 
As décadas de sessenta e setenta experimentaram uma explosão do 
consumo de drogas pelos jovens motivados por um contexto sociocultural específico, 
articulado com o momento histórico; surge nesse período o movimento hippie. A 
esse respeito, Velho (1994, p.25) descreve que a manifestação desses jovens se 
caracterizou “por uma rejeição de um modo de vida convencional em que os valores 
familiares, educacionais e de trabalho eram duramente criticados, quando não 
rejeitados em princípio”. A contestação deu um sentido aos movimentos alternativos 
na busca do belo, da harmonia, da paz e do amor entre os povos, do prazeroso, do 
“flower-power” na terra.  Esse mesmo autor realizou pesquisas durante os anos 
setenta, investigando a difusão da maconha nas camadas mais abastadas da 
sociedade carioca, especificamente na zona sul do Rio de Janeiro, constatando, 
pelos depoimentos, que a sua introdução ocorreu por intermédio de jovens norte-
americanos que freqüentavam as melhores boates do Rio de Janeiro, ocasionando, 
como conseqüência imediata, o estabelecimento de relações entre os novos 
consumidores e os locais de compra de drogas, mais conhecidos como as “bocas de 
fumo” dos morros cariocas. 
No entanto, com as mudanças significativas e profundas na conjuntura 
econômica das sociedades, a busca dos prazeres floridos e de convivência 
harmoniosa ficou em segundo plano. As tentativas de vida alternativa, boicotadas 
pela sociedade, se apagaram diante da crise econômica e, em seguida, do novo 
modelo consumista, desarticulando o movimento. Mas as pessoas que usam drogas 
continuam buscando “algo mais”, não apenas o prazer, mas também o 
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esquecimento da solidão, do vazio, além da liberação de angústia, sofrimento e 
depressão (BUCHER, 1996). 
 
1.2-Consumo no Brasil: Encaminhamento da questão 
A partir dos anos sessenta, o consumo de drogas transformou-se, então, em 
uma preocupação mundial. No Brasil, por meio de secretarias especializadas, foram 
estabelecidos programas nacionais para a repressão do tráfico de drogas ilícitas, 
para a prevenção do consumo na população, especialmente da jovem, e para 
tratamento de usuários dependentes. No entanto, a política que perdurou, e ainda 
persiste em muitos casos, foi dominada pela preeminência atribuída à repressão, 
esquecendo-se, assim, de considerar uma série de fatores que são fundamentais 
para um trato adequado e pertinente à questão. A esse respeito Bucher (1992) nos 
diz que:  
“as condições de vida influenciam fortemente os hábitos de consumo de 
uma determinada população fazendo parte de um contexto social, político, 
econômico e cultural que se condicionam e incentivam, diante do qual as 
medidas repressivas são inoperantes não atingindo os objetivos propostos”.  
(BUCHER,1992, p.100). 
 
Portanto, a ênfase baseada nos preceitos morais e jurídicos se apresenta 
atualmente ineficaz no combate ao uso, fato constatado em decorrência do 
crescimento do consumo e do aumento da população carcerária, comprovado pelas 
detenções em massa de usuários de drogas, decorrentes da “violência e do arbítrio 
policiais, derivados do poder de iniciar processos criminais contra o usuário, cria em 
torno dele um círculo infernal de insegurança, perigo e incentivo ao 
crime”(ZALUAR,1994, p. 12). 
 Essa situação agrava-se também pela falta de definição mais clara, em 
muitos casos, sobre quem é usuário e quem é traficante. Ambos são rotulados 
 21 
igualmente como criminosos, perigosos e violentos, sendo posteriormente 
encaminhados à prisão.  
A sociedade tem presenciado também que a mídia, particularmente a 
televisão, reforça, por meio de seus noticiários sensacionalistas estabelecendo uma  
relação direta  entre o aumento da violência e o problema das drogas ilícitas, 
desprezando outros fatores que também podem contribuir para essa questão. Em 
relação a isso, Minayo e Deslandes (1998) ressalta que, embora as evidências 
empíricas sugiram as drogas e o álcool como substâncias mais significativas nas 
várias formas de violência, é de vital importância reconhecer a complexidade dessa 
relação, sem desprezar o contexto estrutural, cultural e a situação. E afirma que: 
“é muito complexo o fenômeno da violência e sua articulação com as drogas 
[...] ambos, álcool e drogas em si, dizem muito pouco enquanto fatores de 
risco para a violência, e essa articulação merecer ser melhor investigada, 
melhor delineada [..] que seja tratada com conhecimento e ações que 
ultrapassem a mera representação ou modismo simplista” (MINAYO; 
DESLANDES 1998, p. 37). 
 
Silva e Santos (2001), observa também a existência de um discurso 
intolerante e alarmista, difundido nas mensagens veiculadas na mídia, sobre os 
horrores da droga, conduzindo a imagens caricaturadas dos usuários, tratando-os 
como pouco inteligentes. Essa postura produz não só a intolerância mas também a 
marginalização desses sujeitos pela sociedade. Isso pode, segundo a autora, 
acarretar também um certo descrédito em relação aos serviços de esclarecimentos 
prestados a esse grupo, tendo em vista que alguns usuários conhecem os efeitos de 
cada substância e, em muitos casos, fazem uso controlado delas.  
 Nesse contexto, Acselrad (2000) acrescenta que  
“... existe uma enorme diferença na publicidade das campanhas entre as 
substâncias ilícitas e as lícitas. Nas primeiras predominam imagens de 
perigo, doença, e  morte, como se o prazer não existisse. Ao passo que, nas 
licitas, principalmente o tabaco e álcool são evocados de forma 




Prevalece, segundo a autora, uma confusão sobre os riscos que envolvem ambas as 
substâncias, como também o desconhecimento das diferenças de uso que foram 
construídas historicamente. 
 Confirmando a questão no que diz respeito às campanhas publicitárias, 
Strasburger (1999) destaca que, nos anos noventa, poucos comerciais deixavam de 
empregar algumas combinações de rock com modelos jovens e atraentes. O beber, 
freqüentemente entre adolescentes, é tratado de forma bem humorada e eles, 
muitas vezes, reconhecem o desejo de beber como um símbolo de idade adulta 
(STRASBURGER, 1999).  Esse tipo de apelo ao consumo permanece ainda nas 
campanhas atuais, sendo desconsiderados os perigos e as conseqüências 
negativas do seu uso que modifica a percepção dos indivíduos, provocando muitas 
vezes, cenas e atitudes irresponsáveis. 
 Embora reconhecendo que a questão faça parte de uma dimensão mais 
abrangente e complexa, não se pode negar que as drogas têm contribuído para a 
ampliação dos desequilíbrios sociais existentes, na medida em que o poder 
econômico gerado por essa mercadoria proporciona conexões entre usuários e 
traficantes, e entre estes e setores poderosos da elite oficial, tanto econômica 
quanto política, chegando a ocupar lugar de destaque na sociedade, tendo em vista 
que o tráfico de drogas é uma atividade de lucro muito rápido. Esse fator tem 
dificultado as ações no combate ao tráfico e na diminuição do consumo, mas 
também tem ocasionado de forma expressiva sua disseminação entre os jovens e as 
camadas mais pobres da população ( BUCHER,1992). 
Isso confirma a complexidade das discussões sobre essa questão que possui 
uma abrangência muito maior do que se propaga, ou seja, as conexões realizadas 
configuram uma articulação de setores e interesses variados. Portanto, a ênfase na 
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punição e no encarceramento de meros usuários e de pequenos traficantes constitui 
desperdício de tempo e de energia. Esse pensamento, está obtendo consenso por 
vários setores do Estado ( Velho,1994). 
A esse respeito, Caldeira (1999) se posiciona, enfatizando que a proporção 
que atinge hoje, no Brasil, o fenômeno das drogas e a disponibilidade crescente 
dessas substâncias, não apenas as de uso ilícito, mas também de tabaco e bebidas 
alcoólicas, têm gerado, nas famílias e na comunidade, o medo, a insegurança e a 
sensação de impotência diante de situações concretas que os jovens, em particular, 
vivenciam atualmente. 
Galduroz, Noto e Carlini. (1997), por meio do Cebrid - Centro Brasileiro de 
Informações Sobre Drogas Psicotrópicas da Universidade Federal de São Paulo, 
realizaram, em 1997, o quarto levantamento sobre o uso de drogas com alunos 
adolescentes de dez capitais brasileiras. Entre os estudantes, o álcool é a droga 
mais utilizada, muito à frente do segundo colocado que é o tabaco. Assim, nestas 
dez capitais estudadas, verifica-se que o uso na vida está sempre acima dos 65% 
dos alunos pesquisados em qualquer dos quatro anos estudados (87,89, 93 e 97), 
constatando também que no uso frequente a cerveja é a bebida que se destaca 
entre os estudantes, cerca de 36%. Em relação às drogas ilícitas, um dado que 
chamou bastante a atenção dos pesquisadores foi o de que, pela primeira vez, em 
dez anos desse estudo, a maconha foi a única droga que registrou um aumento na 
tendência ao uso na vida(2), em todas as dez capitais brasileiras, ultrapassando o 
solvente quando se compara os quatro levantamentos. 
_______________ 
2. uso na vida- quando uma pessoa já fez uso de qualquer tipo de droga pelo menos uma vez na 
vida, de acordo com Organização Mundial de Saúde (OMS). 
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Por fim os dados apresentados neste levantamento e comparados aos três 
anteriores (1987: 1989:1993) permitiram concluir que o uso de drogas lícitas e ilícitas 
pelos estudantes do ensino público vem aumentando significativamente. 
Em 2001, os mesmos pesquisadores do Cebrid realizaram o I Levantamento 
Domiciliar Sobre Drogas Psicotrópicas no Brasil, abrangendo as 107 maiores 
cidades brasileiras, com população superior a duzentos mil habitantes, na faixa 
etária entre 12 e 65 anos de idade, perfazendo um total de 41,3% de 
representatividade da população brasileira. Entre outros dados relevantes, 
confirmaram que o consumo de drogas lícitas no país, especialmente o álcool e o 
tabaco, é bem maior que o consumo de drogas ilícitas, estimando-se que, na 
população pesquisada, 11,2%, são dependentes de álcool, e 9% são dependentes 
de tabaco, contrapondo-se ao resultado sobre a droga ilícita, maconha, onde mostra 
que há cerca de 1,0% de dependentes. 
Em relação ao álcool e tabaco, por terem um outro perfil de uso, são drogas 
legalizadas, os dados aparecem separados em relação à dependência e ao uso na 
vida. Os dados relativos  ao álcool no uso  na vida, entre os oito mil quinhentos e 
oitenta e nove pesquisados, a faixa etária predominante é de 25 a 34 anos (7,6%), 
seguida de perto pelos de 18 a 24 anos(7,3%). Em relação a prevalência de 
dependentes de álcool, a faixa etária onde aparecem as maiores percentagens de 
dependentes foi a de 18 a 24 anos (15%), seguida de perto pelos de 25 a 34 
anos(13%). O tabaco apresenta  percentuais diferentes para as faixas etárias em 
relação ao uso na vida, prevalecendo as pessoas com mais de 35 anos de idade 
(cerca de 50%). Quanto a dependência, apresenta dados interessantes, os jovens 
de 25 a 34 anos tem percentual de (9,9%) e os de 18 a 24 (8,4%), sendo que a 
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dependência no sexo feminino se aproxima à do sexo masculino a partir dos 18 
anos de idade. (M-9,9%) e (F-6,8%).  
Esses estudos demonstram a progressão do consumo das drogas 
consideradas legais, e também servem de orientação para estudos posteriores sobre 
essa questão. Entretanto, o problema das drogas deve ser visto como uma questão   
centralizada e produzida pela sociedade, em decorrência dos desequilíbrios que a 
caracterizam, e que exigem  válvulas de escape para canalizar as tensões que ela 
mesma provoca, e não apenas como um problema localizado nas periferias e nos 
subúrbios, mas como algo que atinge a todas as camadas da população.      
Considerando-se os vários estudos apontados pela literatura, conclui-se que 
as questões sociais, econômicas e culturais devem ser contempladas nas políticas 
públicas, visando a ultrapassar as atuais ações fragmentadas. A esse respeito, 
Andrade (2002) sugere que, na elaboração dessas políticas, o primeiro passo a ser 
dado é a troca de informações e experiências entre os setores envolvidos para uma 
convergência dos poderes da saúde, educação e direito, já que atualmente todos 
atuam de forma distinta. Ele acrescenta que, atualmente, “é como se fosse um time 
de futebol, em que cada um quer pegar a bola e fazer o gol”(Andrade, Jornal do 
Brasil, Dez.2002). 
Certamente a ação conjunta desses setores irá colaborar para que novas 
formas de atuação preventiva ocorram na prática de maneira mais eficaz, 
particularmente para a população que pode ser mais influenciável para o consumo, 




                                                CAPÍTULO 2 
 
2- A construção do contexto sóciohistorico da adolescência  
 
Várias áreas do conhecimento têm estudado a adolescência, cada uma 
enfocando, para  melhor compreensão, termos e conceitos que se referem a esse 
período específico do desenvolvimento humano. Do ponto de vista da Psicologia, a 
concepção vigente sobre a adolescência está ligada a estereótipos, desde que 
Stanley Hall a caracterizou como um período marcado por tormentas e tempestades. 
Para Hall, os fatores genéticos são determinantes e prevalecem sobre os 
fatores ambientais, pois somente as forças internas é que direcionam o crescimento 
e o comportamento. Na sua visão, o comportamento e o desenvolvimento ocorrem 
de forma imutável e universal. Seu determinismo genético ignora as influências 
ambientais, considerando a adolescência como um período dramático e de crise 
(FERREIRA, 1995). 
  A antropóloga social, Margaret Mead (1957), a partir de seus estudos, aborda 
uma outra forma de compreensão sobre o desenvolvimento humano. De acordo com 
os resultados de suas pesquisas, ela demonstra que a adolescência não precisa ser 
necessariamente um período de tormentas, conforme se estabelecera até então pela 
uniformidade de pensamento sobre o desenvolvimento, pois o modo como 
transcorre a passagem da infância para a idade adulta é próprio de cada sociedade. 
Na sociedade dos Manus, povo que habitava o norte da Nova Guiné, essa 
passagem era para “las niñas el término de los juegos, de las alegres compañias y 
del vagar despreocupado, para dar comienzo a la responsabilidad de la vida adulta”. 
 27 
(MEAD,1957, p.129), ocorrendo uma passagem sem sobressaltos ou mutilações 
físicas. 
 No entanto, em algumas sociedades, os jovens experimentavam, como forma 
de passagem à vida adulta rituais carregados de conteúdos simbólicos que, em 
alguns casos, eram acompanhados de mutilações corporais. 
 Assim, a concepção do que é infância, adolescência e juventude está 
relacionada à forma como o mundo adulto visualiza os mais jovens e interage com 
eles, acontecendo de forma diferenciada e de acordo com as práticas sociais 
específicas de determinadas culturas e sociedades (ARIÈS, 1981). Na Idade Média, 
relata o autor, crianças, jovens e adultos eram admitidos indiscriminadamente nas 
escolas. E afirma que :  
“É muito raro encontrarmos nos textos medievais referências precisas sobre 
a idade dos alunos(...)podemos constatar entretanto, que os alunos 
iniciantes, geralmente tinham 10 anos(...). Essa ausência de referências à 
idade permitiu por muito tempo e muitas vezes a constatação nos moralistas 
do século XVII(....)  que achavam natural que um adulto desejoso de 
aprender se misturasse em um auditório infantil, pois o que importava era a 
matéria ensinada, qualquer que fosse a idade dos alunos” (ARIÈS, 
1981,p.166). 
 
Esse pensamento somente viria a modificar-se no final do século XVIII quando as 
crianças passaram a ocupar lugar de destaque no processo de escolarização. 
 Com a Revolução Industrial plena, no século XIX, as transformações 
sócioeconomicas que eclodiram impuseram uma nova ordem social, e a nova classe 
social, a burguesia, que, por ser detentora dos meios de produção, assume o poder. 
Em meio a essas mudanças, foi oferecido um ciclo escolar prolongado com o 
objetivo de manter por mais tempo naquele espaço os filhos da classe burguesa, 
para que recebessem melhor preparação e desempenhassem bem as funções que o 
Estado exigia.. Assim, sob o discurso da escolarização, foi adiado o ingresso deles 
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no mercado de trabalho.  A partir desse momento se delineou, no final do século XIX 
e início do século XX, um conceito sobre adolescência (MUZA,1996). 
 Ainda no século XX, até a década de setenta, permanecia na maioria dos 
estudos em Psicologia a conceituação da adolescência como uma fase de 
preparação para a vida adulta e como um processo natural evidenciado pelas 
transformações físicas, emocionais e cognitivas. 
 A puberdade constitui o caráter biológico da adolescência, embora não esteja 
dissociado dos demais, é considerado pela maioria dos estudiosos como único 
elemento próprio da natureza humana, constatado  pelo desenvolvimento dos 
caracteres sexuais secundários. Mesmo ligado a questões hereditárias, seu 
desenvolvimento não é uniforme em todas as sociedades. A duração não é a mesma 
em diferentes sociedades ou em diferentes momentos, dependendo do contexto 
sociocultural e econômico.  É, segundo Aberastury e Knobel (1981), o momento em 
que o adolescente perde a sua identidade infantil, implicando a assunção de um 
novo papel, a busca de uma nova identidade. Essa perda foi denominada por ela de 
“luto pelo corpo”, que são as modificações pubertárias, ou seja, a perda do seu 
corpo de criança, devido o surgimento dos caracteres sexuais e o aparecimento da 
menstruação na menina e do sêmen no menino, colocando-os frente a um novo 
papel, sendo a adolescência “um período de contradições, confuso, ambivalente, 
doloroso, caracterizado por fricções com o meio familiar e social. É o momento 
crucial na vida do homem...” (ABERASTURY e KNOBEL,1981, p.13). 
 Esses mesmos estudiosos sobre a adolescência, contribuiram com essa 
perspectiva, ao introduzir a “síndrome da adolescência normal”, que se caracteriza 
por um comportamento esperado afirmando que “o adolescente passa por 
desequilíbrios e instabilidades extremas de acordo com o que conhecemos dele. 
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Mostra-nos períodos de introversão, timidez, descoordenação, desinteresse ou 
apatia, que se sucedem ou são concomitantes” (ABERASTURY e KNOBEL,1981, 
p.28). 
 Do ponto de vista psicológico, o adolescente, nessa fase de preparação para 
a vida adulta, na busca de uma identidade pessoal, vivencia uma crise de identidade 
porque não é mais criança, mas também não é adulto. Esse caráter universalizante 
e naturalizante da adolescência como uma fase de crises de identidade, 
desequilíbrios e confusões, ainda circula nos meios acadêmicos e a sociedade de 
um modo geral. 
 Nesta perspectiva, Osório  (1992) concorda com esse caráter, mas considera 
que a chamada crise de identidade é um privilégio das classes mais abastadas da 
sociedade, e afirma, mesmo incorrendo em um exagero, que aos que estão 
empenhados em lutar pela sua subsistência não são concedidas oportunidades de 
vivenciar o processo de elaboração de perdas infantis e de preparação para a vida 
adulta que caracteriza a adolescência, pois a preocupação com sua sobrevivência é 
maior, experimentando apenas a puberdade como processo de mudança física, 
colocando a questão sócioeconomica como diferencial no processo de 
transformação psicológica do adolescente. 
 Sant’Ana (2003) afirma que, embora ainda esteja arraigada uma 
representação da adolescência como fase difícil, de rebeldia e de crise de 
identidade, percebeu em seu estudo com conselheiros tutelares, a partir dos 
discursos desses sujeitos, que algumas mudanças começam a surgir nas suas 
práticas, apresentando  elementos inovadores quando os conselheiros se referem 
aos adolescentes como sujeitos de direitos associados à condição de cidadãos, e 
alertam principalmente para a necessidade de se produzirem políticas públicas que 
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de fato venham melhorar as condições de vida na sociedade, especialmente dos 
mais carentes. 
 A questão dos conflitos e da crise de identidade não vem sendo mais tratada 
como algo inerente à adolescência, e muitos estudos, como os de Ozella (2002), se 
contrapõem ao caráter universalizante da adolescência como fase crítica, com 
desequilíbrios e instabilidades. Dessa forma, ele considera que a adolescência está 
sendo vista apenas como um estado e não como condição social. Essas 
cristalizações impedem a adolescência de ser compreendida como um processo que 
se constrói historicamente. 
 Na busca de alternativas teóricas para superar essa perspectiva ainda 
presente na Psicologia e baseando-se em outros aportes, Ozella considera a  
“adolescência não mais como um período natural do desenvolvimento, mas 
sim como um momento significado e interpretado pelo homem. A 
adolescência é criada historicamente pelo homem, enquanto representação 
e enquanto fato social e psicológico. É constituída como significado na 
cultura, na linguagem que permeia as relações sociais” (OZELLA, 2002, 
p.21). 
 
Brito (2002) acrescenta que as alterações de imagens e das práticas sociais 
da infância e da adolescência são sinalizadas pela sociedade moderna e valorizadas 
em decorrência da Revolução Industrial, por meio das inovações tecnológicas que 
se processam fundamentalmente no trabalho e na escola. Essas mudanças exigiram 
uma expansão na escolaridade dos adolescentes que passaram a ter uma formação 
mais prolongada. Ressalta que :   
“como aconteceu com a infância, a escolarização se torna um dos marcos 
definidores da adolescência como ‘época de espera’, a qual tende a tornar-
se uma característica geral nas diversas sociedades (...) como ‘época de 
espera’, a adolescência vai ampliando seus espaços de socialização, 
distintos e em separado da família” (BRITO, 2002, p.94). 
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A partir dessa ampliação, novas redes de relações se iniciam e se expandem 
nesse processo de socialização pela ação desses sujeitos, que irão contrapor-se às 
regras e valores transmitidos não só por seus pais, mas também por toda geração 
adulta. 
 Abramo (1994) enfatiza que essas mudanças de comportamento são 
registradas, ao longo do século XX, pelo surgimento dos grupos e movimentos de 
jovens, que possuem em comum resistência às normas e aos padrões 
estabelecidos. Isso foi bem caracterizado nos anos sessenta pelo movimento hippie, 
denominação dada aos jovens que se reuniram para protestar contra as guerras 
mundiais, demonstrando naquele momento a necessidade de um engajamento 
político, e a adoção de um novo estilo de vida, que modificou os padrões morais e 
sexuais existentes e que  influenciou muitos  jovens de todas as partes do mundo. 
Além do movimento hippie, outros movimentos juvenis surgiram em diferentes 
contextos. Guimarães (1998) relata que, em Paris, no início do século XX, o grupo 
então denominado de apaches era formado por jovens originários da classe 
operária, moradores dos subúrbios, com idade entre 15 e 20 anos. Eles 
questionavam os valores vigentes e representavam uma contestação à ordem social. 
Essas atitudes e comportamentos transgressores causaram preocupação às 
autoridades e à sociedade da época.  
A partir dos movimentos contestadores, desde o início do século, os jovens 
continuam renovando os costumes e os valores sóciomorais. Suas práticas e 
vivências estão, como dissemos, relacionadas às alterações que ocorrem nas 
sociedades que vão realizando mudanças no processo de socialização e da 
passagem à vida adulta. Em relação à sexualidade, Andrade e Novo (2000) 
observam que o comportamento sexual dos adolescentes mudou bastante nestas 
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últimas décadas e no final dos anos noventa, chamando-lhes a atenção um novo 
padrão de relacionamento: o “ficar com”, bastante adotado por esse grupo, em 
relação ao parceiro do sexo oposto. Na tentativa de compreender melhor essa 
atitude, as autoras realizaram uma pesquisa sobre que representação os jovens 
possuem dessa prática, e constataram que, embora apareça como resultado uma 
relação momentânea, descompromissada, abrindo possibilidade para eles 
conhecerem outras pessoas, antes de  firmar um namoro, tal relação assume “um 
caráter de experimentação sexual que marca a construção de um espaço de 
individualidade” (p.32). Nesse sentido as autoras chamam a atenção para as 
questões morais que permeiam o processo de formação do adolescente e que estão 
incluídas também no contexto histórico. 
As teorias psicológicas do desenvolvimento até então haviam enfatizado a 
socialização parental como elemento principal na formação da criança e do 
adolescente. Mas, na atualidade, observa-se também que, nesse processo de busca 
de identidade adolescente, as relações entre pais e filhos tem se estreitado e se  
complexificado mais, restringindo então o papel da família como elemento principal  
na socialização. A formação de grupos de pares passa a constituir-se um dos fatores 
de extrema importância nessa rede de socialização para a formação adulta. 
 A esse respeito, Harris (1995) após examinar e estudar vários aspectos 
sobre a socialização, explicita por meio de sua teoria (Group Socialization Theory),  
que a socialização do adolescente não acontece apenas em um dado contexto, 
propondo que a interação com os pares é mais significante na formação da 
identidade adolescente do que os pais. Dependendo do contexto em que se 
inserem, as crianças aprendem a se comportar nos diferentes locais que 
freqüentam, como na escola e em casa, ocorrendo então uma inversão de 
 33 
importância: agora a interação familiar passa a ser secundária em relação à 
interação fora do ambiente familiar. 
A partir dessa construção teórica sobre a adolescência, podemos observar 
que desde Hall, Knobel, Aberastury e outros estudiosos desse tema, novos 
paradigmas surgiram, possibilitando ultrapassar a visão universalizante da 
adolescência como um processo que acontece de forma natural,  desvinculado do 
meio social. 
Hoje a adolescência deve ser compreendida pelas condições sóciohistóricas 
que são determinantes na formação desses sujeitos. A perspectiva sóciohistorica 
visa a compreender o sujeito como ser histórico que se constitui pelas relações 
sociais, condições sociais e culturais. A partir da compreensão da adolescência 
como construção sóciohistórica e não mais como uma fase natural do 
desenvolvimento descolada da realidade social, as características pessoais e o 
corpo do adolescente são significadas e interpretadas  nas relações sociais, tendo 
um modelo para sua construção pessoal (OZELLA, 2002).  
Deve-se levar em consideração que essa construção está articulada a três 
fatos significativos: às vivências com seu grupo de pares, devido às inúmeras 
atividades fora de casa,  que requerem interação com novos grupos; à importância 
da mídia que, por meio das concepções de adolescência construídas, poderá ou não 
contribuir para que o adolescente elabore sua própria identidade de forma positiva 
ou negativa, já que ele compartilha as concepções transmitidas; e à escola, que 
precisa estar atenta às mudanças desses paradigmas, por ser também um agente 
social de grande relevância no processo de formação da identidade, pois representa 
o primeiro contato do jovem com pessoas que, além dos pais, representam também 
autoridade. 
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Atualmente, em função desses motivos expostos, ultrapassamos o modelo 
que preconiza uma definição universal do ser adolescente. A adolescência é 
provisória e depende do contexto histórico no qual os jovens vivem os papéis sociais 
que lhes são atribuídos, levando em consideração os aspectos sociais e culturais 
onde estão inseridos, em virtude dos diferentes modos de relações que constroem e 
que são construídas em determinados momentos.  Devemos antes perguntar de 
qual adolescente estamos falando. 
 
2.1- Adolescência e drogas: Alguns fatores predisponentes. 
 
Nesse período de passagem à vida adulta, muitas vezes, os jovens ainda são 
vistos principalmente como rebeldes e transgressores de normas. Essas 
associações com os adolescentes persistem, sendo reforçadas também pela mídia, 
quando são focalizados como atores principais relacionados a vários problemas 
sociais, como violência, doenças sexualmente transmissíveis, gravidez precoce e 
consumo de drogas, decorrentes de ações consideradas irresponsáveis e 
descomprometidas. Essas rotulações, em muitos casos, funcionam, e os 
adolescentes passam a fazer valer tais alusões. 
 Geralmente, nesse momento, os jovens adotam uma postura intransigente 
em relação aos conselhos e cuidados de seus pais, manifestando comportamentos 
intolerantes, como se tivessem um pacto pessoal de imunidade contra os perigos 
que estão próximos. Para eles, essas preocupações parecem não ter existência real, 
mas ser pura invenção de seus pais e educadores para tornar sua vida menos 
divertida (ARATANGY, 1998). 
No entanto, não podemos ignorar que hoje, o adolescente começa a se 
perceber diante dos perigos e preocupações de seus pais. Para eles, a adolescência 
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não é somente uma fase de curtição, mas também uma fase de definição da vida 
futura, sendo muito importante, que o adolescente siga o caminho certo com 
responsabilidade, sendo um bom filho, bom aluno e busque realizar seus sonhos. É 
preciso ser para realizar o ter (MARTINS, 2002).   
Nessa perspectiva, o ter não está dissociado do poder de consumo, e muitos 
jovens podem, diante de valores impostos socialmente, procurar atalhos para 
realizar esse objetivo. Como o sistema econômico participa de forma importante na 
concretização de seu futuro, muitos, diante da possibilidade de ganhar dinheiro de 
maneira rápida e fácil, podem sucumbir e se envolver com atividades ilegais, entre 
as quais o tráfico de drogas, que se apresenta como alternativa para aqueles que 
encontram maior dificuldade de inserção laboral, justificada pelos inúmeros 
problemas sociais existentes, como a redução de postos de trabalho, baixos salários 
e alta competitividade no mercado.   
 Muitos adolescentes, tendo começado a se perceber de forma diferente, 
ainda se opõem aos mais velhos, às autoridades, estabelecendo, às vezes, um 
processo de luta e fuga, de aproximação e afastamento, com a geração anterior, 
criticando a todos ao mesmo tempo. Além disso, à medida que se processa a 
transformação física e intelectual, o adolescente também passa a perceber os pais 
de forma diferente de quando ainda era criança e começa a questionar as regras de 
relacionamento familiar. Ou seja: toda a idealização e a supervalorização de seus 
pais na infância passam a ser alvo das mais severas críticas, ocasionando um 
período de maior conflito na relação entre ambos (DRUMMOND e DRUMMOND 
FILHO, 1998).   
As relações entre pais e filhos vão se modificando quando os adolescentes 
iniciam um longo processo de busca da identidade adulta e a consequente perda do 
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papel infantil. Muza (1996) destaca que essa busca não ocorre exclusivamente na 
adolescência, mas é um processo e tem seu início na primeira infância e  
“reveste-se de fundamental importância na adolescência, quando o 
processo de separação-individuação se torna mais turbulento, porém 
ultrapassa os limites desta(...) a busca  de identidade adulta não é a única 
questão que determina a psicodinâmica da adolescência porquanto tanto 
outros elementos são contemplados no movimento psíquico, no entanto, 
cada um desses elementos pode adquirir importância para esse ou aquele 
adolescente, a depender das vivências específicas de cada um”  
(MUZA,1996,p.130). 
 
 Em busca de identificação, mesmo que idealizada, o grupo de amigos 
assume um papel importante nessa fase, e o adolescente se integra como membro 
aos que estão mais próximos. Esse grupo possui uma escala de valores morais e 
códigos próprios e isso será determinante para ele construir novas identificações e 
estabelecer novos vínculos. O grupo de amigos ajuda na transição entre o mundo 
infantil e o adulto. Esse processo de busca começa pelo afastamento da família e 
com a construção de novos vínculos com seus pares. Nessa convivência, ressaltam-
se pontos de vista diferentes dos construídos pela ação familiar, que os levam a 
reavaliar e a repensar todas as regras que lhe foram transmitidas, passando às 
vezes a contestá-las, na tentativa de criar e definir seus próprios valores (SALLES, 
1998). 
 Porém, se as relações entre pais e filhos foram cultivadas anteriormente de 
forma harmoniosa, os pais terão nesse momento melhores chances de lidar com as 
possíveis mudanças e influências negativas externas que os adolescentes poderão 
sofrer. Caso contrário, ficará mais difícil manter relações pacíficas e evitar maiores 
conflitos. Entre as várias possibilidades de experiências com seus pares, está o 
contato com drogas lícitas e ilícitas. Se seu grupo estiver usando drogas, 
provavelmente o jovem será pressionado a usar também. Mas, além da pressão do 
grupo, alguns estudos apontam que o uso de alhum tipo de droga pode ser 
associado à condição de separação dos pais e à moradia com outras pessoas, ou 
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seja, algumas situações de adversidade familiar na fase de pré e pós separação 
que, entre outros aspectos, também se constitui em fator predisponente a esse 
encontro. (BAUS, KUPEK, e PIRES 2002; SCIVOLETTO, SÉRGIO JÚNIOR e 
ANDRADE, 1996). 
 O fator familiar surge como implicador no crescimento do uso de drogas pelos 
adolescentes. No entanto,  não podemos afirmar que ela é a única responsável pelo 
encontro do jovem com a droga. É importante que se amplie essa forma de olhar e 
que não se desconsiderem outras variáveis que podem também estar contribuindo 
para essa questão, pois existem adolescentes que, mesmo sem o apoio da família, 
conseguem desmistificar essa culpabilização familiar.  
 Caldeira (1999) realizou estudo privilegiando as relações familiares, 
destacando que o afeto, a auto-estima, a responsabilidade e o reconhecimento dos 
limites podem constituir importantes fatores de proteção desses jovens, quanto às 
formas de se relacionarem com os diferentes tipos de drogas. A autora postula que 
se deve levar em consideração o modo como esses fatores atuam na subjetividade e 
no processo de singularização de cada um. 
 Compreendida a adolescência também como uma fase em que também 
prevalecem dúvidas, experiências, questionamentos e comportamentos 
contraditórios, fica mais fácil entender as razões pelas quais os adolescentes se 
encontram em situações de risco que envolvem o uso e o abuso de drogas. Contudo 
muitas pessoas gostam de ousar, de arriscar para sentirem-se vivas. Lescher (1998, 
p.60), afirma que “adolescer é ousar, experimentar, expandir e retrair, do talo à pele. 
A transgressão faz parte do processo, tanto quanto as espinhas na cara ou as 
paixões em estado bruto”. A despeito dos riscos, as drogas também exercem 
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atração e curiosidade no adolescente. A questão é saber até onde essa atração se 
estende.  
 Outra preocupação dos pesquisadores, em especial da área de saúde, é a 
relação entre o consumo de drogas e as doenças sexualmente transmissíveis 
(DSTs), que têm atingido também os adolescentes. Scivoletto, Tsuji,  Abdo, Queiróz,  
de Andrade,  Guerra e Gattaz,  (1998) realizaram pesquisa para verificar a relação 
entre o uso de drogas e o comportamento sexual de estudantes de 2º grau em São 
Paulo, levando em consideração também os não-usuários. Nesse estudo, 
constataram que os que usam drogas apresentam maior incidência de 
comportamentos sexuais de risco para DSTs, externando que 
“é  extremamente preocupante a constatação de  que   o álcool e a 
maconha estiveram  associados com mais comportamentos sexuais de risco 
do que cocaína e crack. (...) o mito de que o uso de drogas mais ‘pesadas’, 
como cocaína e crack está mais associado com comportamentos sexuais de 
risco precisa ser revisto” (SCIVOLETTO et al, 1998, p. 45).  
 
Os autores sugerem que mais estudos são necessários para confirmar esses dados, 
como também são necessárias campanhas conjuntas voltadas para a presença de 
DSTs e para o consumo de drogas entre adolescentes. Destacam que, além disso, 
“os fatores ambientais na forma de mensagens por parte dos pais, amigos e da 
mídia são mais importantes no início do consumo” (p. 206).   
 Pode-se considerar também que, atualmente, a mídia tem ocupado um papel 
importante na formação do adolescente, especialmente na divulgação do uso de 
drogas legais, apresentando modelos ideais de como se comportar e o que 
consumir, perpassados pela ideologia vigente. Ribeiro, Pergher e Torossian (1998) 
pesquisaram algumas revistas direcionadas ao público jovem e detectaram que as 
informações oferecidas em seus textos enfatizavam o adolescente como pessoa 
carente de informações e incapaz de atitudes críticas, como se fosse um  ser 
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passivo, que recebesse desse segmento informações deturpadas,  já definidas como 
certas, e frisaram que a maioria delas continha um tom moralista.  
 Por outro lado, os noticiários da televisão têm enfocado a temática das drogas 
de forma alarmista, responsabilizando diretamente os jovens consumidores de 
drogas  pela maioria dos problemas relacionados à violência. Entretanto, o problema 
das drogas, assim como outros não deve ser abordado somente  no plano individual, 
mas também no plano social, cultural e econômico, a fim de que se possam 
compreender os motivos e como esses padrões de consumo de drogas vêm 
aumentando, especialmente entre os jovens. 
 No que diz respeito à violência, vários aspectos precisam ser analisados, 
tendo-se em vista que o adolescente, como qualquer outro sujeito, também é 
vulnerável aos apelos consumistas que são fortemente divulgados e assimilados em 
nossa sociedade. Essa necessidade de consumo muitas vezes pode induzi-lo a 
ganhos fáceis e rápidos para concretizar a compra de produtos cobiçados, mas 
inacessíveis para a maioria da população, como roupas e tênis de grife, atingindo 
também os que se encontram sem atividade remunerada. 
 Nesse momento, o mercado ilegal de drogas apresenta-se como opção de 
trabalho informal para os que tem mais dificuldades de encontrar emprego, por meio 
de venda de drogas ilegais. Além disso, outro fator que pode colaborar para essa 
situação é que muitos se encontram próximos de traficantes e de quadrilhas 
organizadas em seu local de moradia (ZALUAR e LEAL, 2001). 
 Devido ao fascínio que o poder financeiro gerado pelas drogas exerce, muitos  
tentarão conquistar um status no mundo do tráfico e nele permanecer. Outros 
morrerão em conflitos na luta por esse poder ou em confronto com a polícia. Poucos 
têm conseguido sair do percurso do tráfico em função, principalmente, da ausência 
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do Estado, no sentido de recuperá-los e de serem inseridos e que insiste em 
focalizar o aumento da violência somente como decorrência do uso de drogas. 
 Por outro lado, justificar a violência e a criminalidade praticadas por esses 
jovens que por diversos motivos se envolveram com drogas é desviar a atenção dos 
principais colaboradores desse problema, quais sejam, os que enriquecem 
traficando drogas e armas, e os que fazem uso indevido das verbas públicas que 
poderiam ser destinadas às políticas públicas que educariam esses jovens e os 
conduziriam a práticas positivas de participação e sociabilidade (ZALUAR, 1997). 
Lorencini Junior (1998), aponta que o consumo se tem propagado entre 
jovens e também vem atingindo diferencialmente os de classe menos favorecida. De 
um modo geral, afirma o autor, essa população é a que mais interioriza as 
promessas e as aspirações promovidas pelos meios de comunicação e pela escola, 
pelo status social e pelo consumismo propagado pela sociedade e destacado pela 
mídia. No entanto, os potenciais para essas vivências são logo frustrados, quando 
as escolas disponibilizadas não lhe oferecem um ensino de qualidade, que a habilite 
a competir, e quando ela encontra dificuldades de inserção no mercado de trabalho. 
 Essa constatação ocasiona no adolescente uma sensação de incompetência 
e, conseqüentemente, produz a uma falta de motivação aliada ao despreparo 
político para lutar contra as desigualdades de oportunidades. Sentindo-se impotente 
para efetivar seu projeto pessoal para melhorar de vida, diante de tantas 
dificuldades, reforçadas pelo desequilíbrio econômico, pelo desemprego e pela 
ausência de líderes responsáveis, entre outros fatores, o adolescente se aflige, 
tornando-se  mais vulnerável e parte de um grupo de risco. 
Em função de verificarmos se esses fatores apontados pelos autores 
consultados ainda  permanecem  como predisponentes  ao uso de drogas; como  
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esses usuários são percebidos;  e o que leva a essa prática, resolvemos investigar  
essas questões com um grupo de adolescentes. Para tal, foi utilizada como suporte 
metodológico a Teoria das representações sociais, que será a via de acesso para o 





 3- As Representações Sociais como aporte teórico. 
 
O fenômeno do uso de drogas atinge todas as faixas etárias, entretanto inicia-
se freqüentemente nos anos que compreendem a adolescência. Em conseqüência 
desse fator, a relação adolescência-drogas é um tema muito estudado por várias 
áreas. De forma geral, os estudos sobre o consumo de drogas verificam quais as 
mais consumidas, lícitas ou não, observando a freqüência do consumo e as 
características do grupo. Isso tem proporcionado inúmeras pesquisas de cunho 
epidemiológico e quantitativo. De acordo com Muza (1996), esses estudos são 
realizados em populações institucionalizadas, com quase unanimidade, seja no 
Brasil seja nos países de primeiro mundo, baseando-se nas condições 
sócioeconômicas, no nível de escolaridade e na renda familiar, (Galvão e Lucas;  
1994; Scivoletto et al., 1996; Muza et al., 1997; Galduroz et al., 1997; Windle;1990; 
Gilvarry; Mc Carthy, e Mc Ardle;1995).  
 Os estudos acima têm grande valor e dispõem de importante reconhecimento. 
Não se trata aqui de descartá-los, haja vista o modelo epidemiológico ser muito 
importante quando se deseja alcançar elementos que fazem parte do contexto do 
adolescente e da sua relação com a droga, proporcionando reflexões e indagações 
bastante interessantes. 
 Porém, como afirmamos anteriormente, a disponibilidade de substâncias 
psicoativas tem aumentado nos últimos tempos, não se tratando apenas das ilícitas. 
No entanto, somente a estas últimas geralmente são dadas poderes quase 
demoníacos, conforme a visão do senso comum que ainda perdura entre nós, de 
que um único contato é suficiente para  transformar alguém em um usuário. Zaluar 
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(1994) enfatiza que, no “Brasil, as imagens negativas, os preconceitos e o medo 
chegam às raias da demonização do viciado, adquirindo tons anti-sociais e 
opressivos, além da cristalização da subcultura marginal” (ZALUAR, 1994, p.12). 
Na atualidade, é no público jovem e pobre que o consumo de drogas tem um 
maior custo social, pois perpetua condições de exclusão e fortalece a reprodução da 
pobreza. O que não significa dizer que todo pobre é um consumidor em potencial de 
drogas e sim que está mais exposto do que outros, pelas condições em que se 
encontra, além da possibilidade de ser mais influenciado e intimidado pelos 
traficantes. Por outro lado, não podemos negar que mesmo aqueles mais 
privilegiados economicamente recorrem também ao uso de drogas por inúmeros 
motivos, não se caracterizando assim o fenômeno do consumo de drogas como 
“privilégio” somente dos menos favorecidos. 
Para melhor compreensão dessas elaborações do cotidiano sobre a figura do  
sujeito denominado “viciado” e no âmbito da Psicologia Social, realizamos um estudo 
à luz da Teoria das Representações Sociais.  De acordo com Trindade (1996): 
“As Representações Sociais têm ocupado um espaço importante e têm sido 
um instrumento fundamental para a compreensão da complexidade, das 
aparentes discrepâncias e dicotomias que surgem no processo do 
conhecimento de um dado fenômeno social, com pressuposto fundamental, 
o efeito do cotidiano em sua construção” (TRINDADE, 1996, p. 47). 
 
Sá (1995) relata que, no início, a teoria foi muito criticada, por ter sido 
considerada insuficiente para dar conta das relações informais e cotidianas, em um 
nível mais propriamente social e coletivo, mas destaca que a Psicologia Social  
considera importantes os comportamentos individuais, tanto quanto os fatos sociais 
em sua concretude e singularidade históricas. Ambos, indivíduo e sociedade, são 
apreendidos de acordo com seu contexto histórico, na construção das próprias 
realidades sociais. 
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 A Teoria das Representações Sociais originou-se na Europa com a 
publicação pelo psicólogo francês, Serge Moscovici,  de seu estudo La 
Psychanalyse: son image et son public, considerando uma forma de psicologia 
sociológica que difere da forma psicológica da psicologia social  predominante nos 
Estados Unidos (FARR, 1995). 
Essa mudança aconteceu em função da capacidade que Moscovici teve de 
apoiar-se nos fundadores das ciências sociais, na França, especialmente em 
Durkheim e na sua noção de representações coletivas. Além de contribuir para a 
sociologia do conhecimento em seu estudo sobre a representação da psicanálise, 
fez também uma importante crítica em relação à postura individualizante de grande 
parte da pesquisa em psicologia social, na América do Norte. 
O trabalho de Moscovici não tinha como objetivo discutir a teoria psicanalítica, 
mas procurar entender como era assimilada pela população francesa, enquanto 
discurso científico, e como esse saber se enraizava na consciência dos indivíduos e 
dos grupos, sua apropriação no processo de transformação para outros usos e 
funções. Com essa problemática, o autor estudava cientificamente o senso comum e 
o modo como ocorria a elaboração do processo de construção da realidade pelo 
homem. 
 As representações sociais têm lugar nas mesmas circunstâncias e ao mesmo 
tempo em que se manifestam. Ou seja, são constituídas em qualquer lugar, no 
trabalho, na escola, nos bares ou onde todos participam de alguma forma na criação 
do conhecimento do senso comum. Nóbrega (2001) salienta que esse conhecimento 
se constitui em uma forma de saber diferenciado tanto na elaboração quanto na sua 
função, dizendo respeito a uma outra ordem de conhecimento da realidade. Dessa 
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forma, o que existe é uma sociedade pensante que tem sua própria lógica que é 
diferente da lógica científica. Trata-se, como afirma Moscovici (1978), da: 
“formação de um outro tipo de conhecimento, adaptado a outras 
necessidades, obedecendo a outros critérios, num contexto preciso. Não 
reproduz um saber armazenado na ciência destinado a permanecer aí, mas 
reelabora, segundo a sua própria conveniência e de acordo com os seus 
meios materiais encontrados (MOSCOVICI, 1978, p.28). 
 
Nessa sociedade pensante existem dois tipos de diferentes universos de 
pensamentos: os universos reificados, que são mundos restritos, onde circulam as 
ciências, que trabalham com as abstrações; e os universos consensuais, onde estão 
as práticas cotidianas que são produzidas espontaneamente dentro de um grupo, 
com base na tradição e no consenso, onde se originam as representações sociais 
(GUARESCHI, 1995). 
O ato de representar ocorre na aproximação entre o sujeito e o objeto, 
porquanto toda representação é construída na relação entre ambos. Para Moscovici, 
quando pensar sobre o objeto exprimindo opiniões a seu respeito, o sujeito está 
recriando, reconstruindo o real e não apenas reproduzindo-o. Nessa teoria o 
indivíduo é importante na formação do social, por meio de sua participação ativa. 
Na construção de sua teoria, Moscovici evidenciou a existência de dois 
processos básicos em sua formação: a ancoragem e a objetivação. A objetivação 
consiste em materializar as abstrações, ou seja, torná-las concretas, visíveis, 
transformando em objeto o que é representado. O processo de ancoragem está 
articulado à objetivação, fornecendo um contexto inteligível ao objeto, a fim de 
assegurar as funções fundamentais da representação, permitindo a incorporação do 
que é desconhecido ou novo, do não familiar ao familiar. Assim as representações 
são códigos de interpretações, nos quais ancora o não-familiar, o estranho, o 
imprevisto, que, ao adquirirem forma, são comunicados à vida cotidiana para serem 
utilizados. 
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 Essa teoria, por não ter sido conceituada com clareza por seu fundador, 
segundo alguns críticos, possibilitou uma abertura para que outros estudiosos 
acrescentassem à sua conceituação novas definições. Denise Jodelet, dando 
prosseguimento a essa tarefa de sistematização conceitual da teoria, estabeleceu 
uma definição sintética que parece ter obtido uma ampla concordância entre os 
estudiosos do assunto. De acordo com ela: 
“A representação social é uma forma de conhecimento socialmente 
elaborada e partilhada, com um objeto prático e que contribui para a 
construção de uma realidade comum a um conjunto social” (JODELET, 
2001, p.22). 
 
Para Abric (1998), as representações sociais não se originam de um vazio, 
mas sim de acordo com o sistema cognitivo, integrado com as normas e valores dos 
indivíduos, relacionados à sua história, ao contexto social e ideológico. Essa 
construção permite que os indivíduos compreendam a realidade através do seu 
próprio sistema de referência, a fim de que encontrem seu lugar na sociedade. 
Sendo assim, a representação não é um simples reflexo da realidade, mas o produto 
e o processo de uma atividade mental do sujeito e da relação que mantém com o 
objeto, “... entendiendo al ser humano como produtor de sentidos, y focalizándose 
en el análisis de las producciones simbólicas, de los significados, del lenguaje, a 
través de los cuales los seres humanos construímos el mundo en que 
vivimos”(BANCHS, 2000, p.06). 
Esse campo teórico, apesar das críticas sofridas interna e externamente, 
chama a atenção pelo seu potencial heurístico que se evidencia pela crescente 
diversidade de questões que a pesquisa tem inspirado. Assim, nestes últimos  anos, 
foram significativos os números de publicações sobre os mais diversos temas, todas 
contribuindo para o refinamento da teoria, além de proporcionar discussão e 
implementação dos métodos utilizados. Embora não se possa dar conta hoje de toda 
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a produção empírica no campo das representações sociais, Sá (1995) destaca que 
sete áreas mais consistentes de interesse dos pesquisadores configuram atualmente 
a importância da teoria: ciência, saúde, desenvolvimento, educação, trabalho, 
comunidade e exclusão social. 
Sá (1998) explica que as proposições originais básicas de Moscovici, 
denominadas por Doise de “a grande teoria”, se desdobram em três correntes 
teóricas complementares. Neste trabalho abordaremos uma delas, a que enfatiza os 
processos cognitivos das representações lideradas por Jean Claude Abric, em Aix-
en-Provence, a Teoria do Núcleo Central. Essa teoria objetiva identificar a estrutura 
e o conteúdo das representações, a fim de se compreender como se processa o seu 
funcionamento e também se aplica tanto ao estudo das representações já 
constituídas quanto ao de sua transformação. 
Abric (1998) propõe que a representação social está organizada em torno de 
um núcleo central constituído por um ou mais elementos que dão significado às 
representações. Sendo assim, o núcleo central tem uma propriedade distinta. É o 
elemento fundamental, sendo o mais estável da representação; é o que mais vai 
resistir às mudanças, mesmo onde existam transformações. Ele é determinado pelas 
normas sociais e valores constituídos pelas condições ideológicas e históricas 
partilhadas pelos sujeitos em contextos específicos. Possui ainda duas funções 
essenciais na estruturação e funcionamento das representações sociais: 
“ Uma função geradora: ele é o elemento através do qual se cria, ou se 
transforma, o significado dos outros elementos constitutivos da 
representação. É através dele que outros elementos tomam sentido, um 
valor. 
 
“E uma função organizadora: é o núcleo central que determina a natureza 
dos elos, unindo entre si os elementos da representação. Neste sentido, o 




Como complemento do núcleo central, estão os elementos periféricos, que se 
constituem como essenciais do conteúdo das representações, pois estão associados 
ao contexto da experiência do cotidiano e das práticas, sendo mais sensíveis às 
mudanças. Assim, são os elementos periféricos que compõem o aspecto mutável e 
flexível das representações. Além disso, possuem três funções primordiais: a função 
de Concretização, que depende diretamente do contexto, favorecendo a interface 
entre o núcleo central e a realidade, permitindo a formulação dessa representação 
de forma compreensível e transmissível; a função de regulação que tem um papel 
essencial na adaptação da representação às evoluções do contexto imediato; e a 
função de defesa, que funciona como defensor do núcleo central. Como o núcleo 
central de uma representação é resistente a mudanças, as transformações se dão 
inicialmente nos elementos periféricos que toleram as contradições, mudanças de 
ponderação e interpretações novas (ABRIC, 1998). 
 Portanto, com aporte dessa teoria em nosso trabalho, temos como  objetivos : 
Conhecer as representações sociais dos adolescentes sobre o “viciado” em drogas, 
verificando o que consideram como motivos principais que influenciam o consumo 
de vários tipos de drogas nessa faixa etária, e também se existem diferenças ou não 
nas representações dos adolescentes das escolas pública e privada, ressaltando as 












As pesquisas quantitativas possuem valor inestimável em qualquer trabalho, 
mas, às vezes, podem produzir visões parcializadas do problema. Quando se trata 
do mundo subjetivo, dos significados sobre o objeto de seu cotidiano, uma 
abordagem qualitativa pode ser acrescentada na tentativa de evitar a redução do 
sujeito a um ou outro aspecto. Não pretendemos trazer à tona o embate entre 
qualitativo e quantitativo, visto que isso é desnecessário. Minayo (1994) a esse 
respeito, não vê oposição entre esses métodos: “a quantidade e a qualidade são 
inseparáveis e interdependentes, ensejando-se assim a dissolução das dicotomias 
quantitativo e qualitativo” (MINAYO, 1994, p.33). 
 Chizzoti (1991) pressupõe que a abordagem qualitativa entende a realidade 
como construção a partir de relações dinâmicas entre o mundo real e o sujeito. Ou 
seja, o indivíduo participa na construção de sua realidade, ao mesmo tempo em que 
é construído por ela, existindo, portanto,  uma interdependência viva entre sujeito e 
objeto, uma ligação entre o mundo real e a subjetividade, porque o objeto não é um 
dado neutro: está impregnado de significado e relações que os sujeitos concretos 
criam em suas ações. Com base nesses pressupostos o presente estudo utiliza uma 






4.1- Os sujeitos da pesquisa: 
 
 Participaram desse estudo 140 sujeitos com idades entre 15 e 20 anos que 
estavam regularmente matriculados no Ensino Médio, sendo 70 sujeitos de uma 
escola privada (Espri) e 70 sujeitos de uma escola pública (Espub) ambas situadas 




 A escola particular selecionada oferece o Curso Ensino Médio funcionando 
em dois turnos e está localizada em um bairro de classe média. A escola pública 
está localizada no Distrito Industrial de Manaus, pólo industrial da cidade e também 
possui o Curso Ensino Médio, nela o aluno, a partir da segunda série do Ensino 
Médio, poderá cursar concomitantemente o Ensino Técnico. 
 
  4.3-O questionário como instrumento: 
 
 Para coletar as informações necessárias, foi utilizado como instrumento de 
coleta de dados um questionário (anexo I). O uso desse instrumento permite 
alcançar um maior número de pessoas, em menos tempo e com custo relativamente 
baixo.  
O questionário contém em sua fase inicial os dados de ordem pessoal. Em 
seguida, há uma questão que investiga a representação social dos sujeitos sobre o 
“viciado” em drogas utilizando a técnica de associação livre e cinco questões abertas 
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sobre drogas e a escola, para tentarmos estabelecer uma articulação com as 
representações desses sujeitos. 
 A técnica da associação livre consiste em solicitar aos sujeitos que, a partir de 
uma palavra ou frase indutora,  escrevam palavras ou expressões que lhes cheguem 
à mente. Abric (1994) considera esse método vantajoso, porque “permite a 
atualização de elementos implícitos ou ocultos que seriam abafados ou encobertos 
nas produções discursivas, além de apresentar um caráter mais espontâneo...” 
(ABRIC, 1994, p.62). 
 
4.4- Procedimento da coleta de dados: 
 Após a elaboração do questionário, realizamos um pré-teste com dez alunos 
de cada escola, objetivando verificar se havia dificuldade na compreensão de 
alguma pergunta, e acompanhar o tempo que seria necessário para o 
preenchimento. 
 O passo seguinte foi realizar as alterações no instrumento sugeridas pelos 
alunos. Apenas uma questão foi modificada. O período de aplicação ocorreu nos 
meses de março e abril de 2003. 
 Para operacionalização da pesquisa, realizamos contatos pessoais com o 
Diretor da Unidade de Ensino Descentralizada (Uned) da Escola Pública; e na  
Escola  Particular, fomos encaminhados ao Coordenador Geral do Ensino Médio. 
Nos dois encontros e em cada escola, explicamos o objetivo da pesquisa e o modo 
como deveríamos proceder para obter os dados. Na ocasião, entregamos uma cópia 
do Termo de Consentimento (anexo II) para a instituição, uma cópia do instrumento 
de pesquisa, o questionário e o Termo de Consentimento(anexo III) dos Pais e/ ou 
Responsáveis. Somente iniciamos o trabalho após a devolução feita pelos alunos 
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dos Termos de Consentimento devidamente assinados pelos pais. Na escola 
particular distribuímos noventa termos aos alunos e obtivemos retorno de setenta e 
sete. Mesmo assim, no dia da aplicação, explicamos que, se o aluno não desejasse 
participar da pesquisa, não era obrigado. Porém todos decidiram responder. A 
aplicação coletiva do questionário aconteceu em sala de aula, nos dois primeiros 
tempos, no turno matutino. 
 Na escola pública, o procedimento foi semelhante: entregamos o Termo de 
Consentimento para a instituição, uma cópia do instrumento de pesquisa, o 
questionário, e o Termo de Consentimento dos Pais e ou Responsáveis, sendo que 
dos noventa questionários distribuídos, somente setenta e cinco foram preenchidos, 
em função do horário estabelecido (os dois últimos tempos de aula) e da ausência 
de alguns alunos. 
 O tempo médio de aplicação foi de vinte e cinco minutos, incluindo a 
explicação e o preenchimento pelos estudantes. 
 
4.5- Procedimento de organização e análise dos dados 
 
 Para a análise de dados obtidos por meio do questionário, foram utilizados os 
programas Evoc e Alceste. O Evoc (Ensemble de Programmes L’Analyse dês 
Évocations) permite a realização de uma análise das evocações, fornecendo dados 
para o reconhecimento da estrutura das representações sociais.  
O Alceste (Analyse Lexicale par Contexte d’um Ensemble de Segments de 
Texte) realiza, por meio da estatística, uma análise de dados textuais, objetivando 
desvendar a informação essencial do texto. Posteriormente é realizada uma análise 
qualitativa dos dados para se obter o sentido atribuído ao discurso. 
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 O programa Evoc permite a realização da análise das palavras evocadas a 
partir de um termo ou frase indutora. Essa análise, em função de dois critérios, a 
freqüência e a ordem de evocação, possibilita identificar a organização interna das 
representações sociais, apontando os elementos relevantes, que provavelmente se 
associam ao termo ou frase indutora. 
 Os resultados são apresentados em quadrantes organizados em dois eixos, 
sendo que o eixo vertical corresponde à freqüência de evocação das palavras; e o 
eixo horizontal, à ordem de evocação. A disposição dos quatros quadrantes estão 
explicitados, de acordo com Ribeiro (2000) da seguinte forma: 
“ O primeiro quadrante corresponde aos elementos que são primeiramente 
evocados e com uma freqüência significativamente mais elevada em 
relação às palavras ou expressões associadas ao termo indutor. Esses 
elementos são os mais relevantes e, portanto, indicadores do provável 
núcleo central da representação. O segundo e terceiro quadrantes 
correspondem aos elementos menos salientes na estrutura da 
representação, porém significativos em sua organização. Esses quadrantes 
referem-se à periferia mais próxima, ou seja, correspondem aos prováveis 
elementos constitutivos do sistema periférico. O quarto quadrante apresenta 
os elementos freqüentes e menos prontamente evocados, correspondendo 
assim à periferia distante ou segunda periferia. Esses elementos estão 
ligados aos aspectos mais individuais do sujeito”( RIBEIRO, 2000, p. 71). 
 
Com os resultados obtidos na análise das evocações, realiza-se outra etapa, 
denominada análise de categorias, onde os dados são simplificados, tornando-se 
mais abrangentes, a partir da construção de categorias. Primeiro, os dados são 
organizados em categorias, onde todos os elementos possam ser colocados em 
uma das categorias criadas de forma  que um elemento não pertença a mais de 
uma. Após a categorização, o Evoc analisa-as estatisticamente para verificar a sua 
relevância como categoria.  
O outro programa utilizado foi o Alceste que é um software de análise de 
dados textuais que realiza análise de diálogos de questões abertas e de um conjunto 
de textos diversos, como obras literárias, romances, entrevistas, entre outros. 
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 O Alceste, segundo Kronberger e Wagner (2002), parte do pressuposto de 
que, quando se pensa sobre um objeto, existem sempre diferentes pontos de vista, 
que produzem diversas maneiras de falar, ou seja: o uso de um vocabulário 
específico é visto como forma de detectar essas formas de pensar sobre um objeto. 
Assim, o objetivo da análise com esse programa é “distinguir classes de palavras 
que representam diferentes formas de discurso a respeito do objeto de interesse” 
(KRONBERGER e WAGNER, 2002, p.427). 
 A configuração das classes e seus discursos são obtidos na primeira 
classificação estatística de enunciados simples do corpus estudado em função da 
distribuição de palavras dentro do enunciado, a fim de apreender as palavras mais 
características que lhes foram atribuídas. 
 Na análise do corpus, o programa Alceste trabalha com um arquivo-texto 
denominado  Unidades de Contexto Inicial (UCI) que constitui o corpo do material a 
ser analisado e que são as divisões naturais do corpus (respostas a questões 
abertas, capítulos de livros, artigos de jornais e outros) e posteriormente divide-as e 
classifica-as em Unidade de Contexto Elementar (UCE). Essas UCEs constituem-se 
de segmentos de textos, na maior parte das vezes do tamanho de três linhas. Cada 
UCE é constituída de enunciados lingüísticos, definidos com proposições e frases 
nos quais o pensamento é anunciado. 
Baseado em Ribeiro (2000) e Martins (2002), descrevemos como se procede 
a metodologia do Alceste em relação às unidades de contexto e como ocorrem as 
etapas do programa: 
 O programa Alceste distingue as unidades de contexto e os contextos-tipo. As 
Unidades de Contexto (UC) referem-se ao desenvolvimento de uma palavra dentro 
de um texto, e o contexto-tipo corresponde a uma regularidade das unidades de 
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contexto. O texto estudado é representado por uma tabela de duas entradas. Em 
linhas, são colocadas as unidades de contexto; e, em coluna, o vocabulário retido. A 
tabela compõe-se de um e zero, indicando a presença ou a ausência de uma 
palavra dentro de uma unidade de contexto. 
 No primeiro momento, a análise estatística realizada consiste em uma 
Classificação Hierárquica Descendente (CHD), destinada a calcular as partições em 
classes lexicais e apresentar suas oposições sob a forma de uma árvore 
(Dendograma). No segundo momento, realiza-se uma Análise Fatorial de 
Correspondência (AFC) que permite a visualização das posições das classes 
resultantes da CDH e das posições das variáveis relevantes, por meio do plano 
fatorial. Essas análises acontecem em quatro etapas, de acordo com Ribeiro (2000, 
p.68-69). 
“Etapa A - O programa prepara o corpus, reconhece as UCIs, fazendo uma 
primeira segmentação do texto, agrupa as ocorrências das palavras em função de 
suas raízes, procedendo ao cálculo da freqüência dessas formas reduzidas.  Ocorre 
a divisão das UCEs em função dos seus respectivos vocabulários, e seu conjunto é 
repartido em função das freqüências das formas reduzidas. A partir das matrizes de 
dados criam-se formas reduzidas e UCE. variando-se o tamanho destas, aplica-se o 
método de CHD em função do vocabulário que as compõe.  
Etapa B - É uma etapa de cálculo das matrizes de dados e classificação das 
UCE. As UCE são classificados em função dos seus respectivos vocabulários, e o 
conjunto das UCE é repartido em função da frequência das formas sugeridas. 
Aplica-se o método de classificação hierárquica descendentes e obtém-se uma 
classificação definitiva. 
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Etapa C-  Descrição das classes de UCE.  escolhidas. Esta etapa fornece 
resultados que nos permite a descrição das classes obtidas, principalmente, pelos 
vocabulários característicos e pelas palavras com asteriscos(variáveis). 
Etapa D – Cálculos complementares. Seleção das UCE mais características 
de cada classe. Esta etapa fornece ainda a seleção das palavras mais 







RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 As análises serão expostas obedecendo aos seguintes passos: 
1- Apresentamos, inicialmente os resultados da primeira parte do questionário que 
se refere aos dados sóciodemográficos, cujo objetivo é caracterizar a população 
estudada. Utilizaremos o acrônimo Espri para os sujeitos da escola privada e  
Espub para os sujeitos da escola pública. 
2-  Análise da estrutura da representação social, com auxílio do programa Evoc, 
que abrange análise de evocação com amostra geral e análise das palavras 
principais. Em seguida, a análise dos dados será apresentada considerando-se 
separadamente o grupo da escola privada e o da escola pública, buscando-se, a 
partir das representações, identificar e reconhecer as possíveis diferenças entre 
os dois grupos. 
3- Análise do conteúdo da representação social, com o auxílio do programa Alceste 
nas questões abertas estabelecendo categorias e freqüências com que 
aparecem, agregando melhor compreensão ao conteúdo e a organização das 
representações dos adolescentes sobre o “viciado” em drogas, por meio da 
classificação hierárquica descendente. Em seguida, a análise fatorial de 
correspondência, que permite a visualização, em um plano fatorial, da 
distribuição dos discursos e a existência ou não de diferenças entre os grupos e 
a posição que cada um apresenta em seus discursos sobre o “viciado” e as 
prováveis causas que o direcionam para essa condição. Por fim, as cinco últimas 
questões foram analisadas separadamente por escola, baseadas na formação de 
classes sugeridas pelo Alceste, e receberam tratamento estatístico diferenciado 
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em decorrência de estarem mais relacionadas à escola e às suas discussões 
sobre a temática das drogas. 
 
5.1- Caracterização dos sujeitos. 
 
Predominou entre os  sujeitos que participaram deste estudo a faixa etária de 16 e 
17 anos. Os dados também não mostram grandes diferenças entre os grupos em 
relação à família e ao sexo. No entanto o grau de instrução dos pais apresenta 
algumas diferenças, conforme figura abaixo: 
 
 


































































 De acordo com a figura 01, observamos que a maioria dos pais dos 
adolescentes da escola privada (66,2%) possui o curso superior, enquanto somente 
21,7% dos pais da escola pública têm a mesma formação. Nos pais dos 
adolescentes da escola pública prevalece com (55,1%) o curso de 2º grau, atual 
Ensino Médio, contra 30,9% nos pais da escola privada. 
 Na figura 02, os dados demonstram que 64,3% das mães dos adolescentes  
da escola privada possuem curso superior contra 18,6% das mães dos alunos da 
escola pública. Também existem diferenças no curso de 2º grau, atual Ensino Médio, 
para as mães dos  adolescentes da escola pública que são 60% e para as da escola 
privada 32,9%. Em relação ao 1º grau, atual Ensino Fundamental, as mães da 
escola privada, aparecem com frequência mínima (2,9%), em relação às mães da 
escola pública (21,4%). 
5.2- Análise da questão de evocação pelo Evoc com a amostra geral: 
Inicialmente, apresentaremos os elementos da Representação Social dos 
adolescentes a partir da questão da evocação fornecida pelo Evoc, conforme a 
tabela 01. Eles estão organizados em quatro quadrantes e em dois eixos, sendo que 
o eixo horizontal contempla a freqüência de evocação; e o eixo vertical, a ordem de 
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evocação. Convém lembrar que, no primeiro quadrante se encontram os elementos 
mais relevantes e portanto, os indicadores do provável núcleo central das 
representações. O segundo e terceiro quadrantes apontam os elementos menos 
salientes na estrutura da representação, porém significativos, correspondendo aos 
prováveis elementos do sistema periférico. O quarto quadrante apresenta os 
elementos menos freqüentes e menos evocados, correspondendo à periferia 
distante. 
Quadro 01: Representação dos adolescentes sobre o “Viciado” em Drogas em 
função da freqüência e ordem média de evocações (N=140) 
 
                                         Ordem média de evocação 
 Inferior a 3,0 Superior a 3,0 
Acima 
Ou 
Igual a 09 
 
42-Pena 
28-Fuga de Problemas 
14-Fraco 
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     Número total de evocações = 703 
     Número total de palavras diferentes = 347 
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Após a análise de evocação, os quadrantes nos indicam, de acordo com a 
sua formação, o seguinte: no primeiro, os adolescentes pesquisados, enfatizam que 
são as questões individuais que os encaminham para o uso de drogas. No segundo, 
destacam também algumas questões externas, e nos dois últimos as consequências 
que sofrem em função do uso e do abuso de drogas. 
 A palavra Pena é a mais recorrente no provável núcleo central com a menor 
média de evocação, configurando-se como elemento principal na representação 
social do “viciado” em drogas. Esse dado sugere que esse sujeito é percebido como 
um coitado pelos adolescentes, que o consideram uma pessoa incapaz de retomar 
sua vida dentro dos padrões vigentes estabelecidos como adequados pela 
sociedade, como  conseguir um emprego e estudar. É visto como uma vítima de 
seus próprios atos, causando sentimentos de pena e compaixão, com reduzidas 
chances de sair dessa condição. Entretanto o fato que nos chama atenção é que 
essas pessoas não são mais confundidas nem denominadas pelos pesquisados 
como “vagabundos”, ou “sem-vergonha”, o que sugere uma certa forma de 
condescendência e compreensão. 
 O fraco está relacionado também como uma questão individual: sua fraqueza 
permitiu que se envolvesse com drogas. O “viciado” também é considerado culpado 
por não dispor de força de vontade e nem de coragem suficiente para abandonar o 
uso. Acreditam que depende somente dele mudar esse quadro, mas, ao contrário do 
que se apresenta, ele já está controlado pelas drogas, por usá-las com maior 
freqüência. Por isso é rotulado de fraco. 
 Destarte, ele é percebido como alguém que Não consegue viver sem drogas. 
A relação que estabeleceu com o produto passou a ser mais importante que as 
pessoais, conseqüentemente algumas amizades e planos profissionais ocupam 
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cada vez menos espaço em sua vida, tendo em vista que a droga tem maior valor 
para ele, ela estará sempre em primeiro lugar. 
 Ademais, por não enfrentar seus problemas, de ordem pessoal ou não, e 
muitas vezes, de acordo com os pesquisados, exageram no tamanho deles dando-
lhes maior relevância do que merecem, configurando uma situação de Fuga de 
problemas. Quanto a essa questão, não podemos ignorar que fatores externos, 
como os de ordem econômica, cultural e social, podem proporcionar algumas 
restrições de possibilidades na melhoria da qualidade de vida e criam nesses 
sujeitos “uma instabilidade psíquica, física, material e social que, associadas às 
incertezas dúvidas e reações típicas do seu momento etário-psicológico, os deixa 
mais vulneráveis a interferências dos que tencionam aproveitar-se de seus 
problemas” (CRUZ NETO; MOREIRA; LUCENA; 2000, p.50), conquanto, nesse 
momento de dificuldades, sofrem constantes assédios para usar drogas, com o 
propósito de aliviar suas tensões e negar que estão com problemas. 
 Ainda dentro dessa perspectiva, eles estão sob forte pressão da família e 
principalmente da sociedade que os assedia e seduz por meio de modelos e de 
consumos materiais, que, quando não alcançados, provocam desalentos existenciais 
como a Solidão. Pode-se acrescentar a isso a padronização de condutas exigidas e 
extremamente idealizadas em uma sociedade consumista: eles ainda têm que ser  
excelentes filhos, amigos, maridos, pais, ter um emprego, que garanta status e 
morar em uma casa tipo A, dirigir carro tipo B, etc. Bucher (1996), afirma que, 
quando tudo isso é rejeitado ou impedido, por condições adversas, de ser 
conquistado, muitos se distanciam e encontram na droga o alívio para essas 
preocupações. 
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 Podemos observar, nesse primeiro quadrante, que se vai delineando uma 
representação dos adolescentes, segundo os quais o “viciado” se direcionou para 
esse caminho; portanto a culpa é exclusivamente dele. A visão cristalizada de que é 
coitado, digno de pena e compaixão, mas responsável pelo problema, ainda é muito 
forte nesse grupo pesquisado. 
 O segundo quadrante está constituído pelos elementos que estão numa 
periferia mais próxima do núcleo central. Tais elementos compõem o sistema 
periférico chamado de primeira periferia. Aqui podemos observar que os 
pesquisados acrescentam  alguns fatores externos que podem influenciar de forma 
significativa o início do uso de drogas, considerando-se a maioria desses elementos 
como prováveis causas da primeira experiência.  
 A expressão Precisa de ajuda, embora tenha obtido uma alta freqüência, ficou 
nessa periferia em função de uma alta evocação. Isso sinaliza, em nosso 
entendimento, um fator solidário em relação a esses sujeitos que precisam das 
ações de todos os segmentos sociais para mudar sua condição, merecendo novas 
oportunidades, para serem reintegrados à sociedade. Ao contrário do que 
presenciamos atualmente, as punições recebidas, que acontecem por meio de 
prisões e privações, não têm funcionado de forma positiva; se funcionassem, o 
número de apreensões de usuários de drogas teria diminuído. 
 Para tal, a ajuda de que necessitam, deve concretizar-se com a 
disponibilidade de locais equipados e profissionais especializados, principalmente 
pela rede pública, beneficiando especialmente os menos favorecidos 
economicamente, que não dispõem de recursos financeiros para se tratar em 
clínicas particulares, como também o apoio da família, de algum membro dela ou de 
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amigos, que darão suporte afetivo e emocional, o que é de extrema importância para 
um tratamento bem sucedido. 
 A palavra Tristeza, representa uma condição em que se encontram muitas 
vezes, por determinados motivos, e que pode levá-los à procura por drogas. Refere-
se a pessoas que possuem dificuldades de se relacionar e de externar sentimentos. 
Isso contribui para que muitos se afastem dos amigos e da família por não se 
sentirem compreendidos, e usam droga para modificar esse comportamento. 
 Os adolescentes também acreditam que os Problemas familiares podem 
favorecer o contato com a droga. A ausência de referência familiar ou a má relação 
entre pais e filhos são motivos que justificam o uso, e muitos passam a consumir 
drogas por isso. Exemplo disso pode ser constatado nas pesquisas de estudiosos 
como De Micheli e Formigoni (2002), que reiteram que uma relação familiar pobre 
aumenta as possibilidades de o adolescente tornar-se usuário de álcool e de outras 
drogas. Swadi (1999), também em seus estudos, considera que conflitos, 
separações, comunicação pobre, ausência de disciplina e violência familiar são 
fatores que podem ser identificados como de risco para o uso de drogas. Porém 
esse mesmo autor alerta que a família pode ser também um fator de proteção ao 
uso. É apropriado lembrar aqui que, de acordo com esses novos estudos, existe a 
possibilidade de lidar com a família como fonte potencial de resiliência. Esse 
conceito é relevante para explicar os modos de enfrentamento de uma pessoa que, 
sob condições adversas, não é afetada negativamente, e que merece maiores 
investigações. Entendemos que culpar a família como principal responsável pela 
entrada ao uso de drogas é perigoso e pode-se correr o risco de fechar a questão 
em apenas um aspecto, abandonando outros, devendo a questão ser mais 
aprofundada. 
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 A Influência de amigos é outro fator também amplamente discutido. De 
acordo com Medina-Mora, Craviotto, Villatoro, Fleiz, Castilho e Tapia-Conyer (2003),  
durante a adolescência, é mais importante a opinião dos amigos do que dos pais, e 
quando os amigos não reprovam o uso ou são indiferentes a esse fato, fica mais fácil 
para os adolescentes experimentarem drogas. Schall (2001) assevera que pelo fato 
de estarem buscando modelos fora de casa com o intuito de libertar-se da influência 
dos pais, associado à insegurança típica da idade e também à necessidade de 
aceitação no grupo, a influência dos amigos pode, nesse momento,  contribuir para o 
uso de drogas. 
 Devido ao consumo de drogas, o “viciado”, na ótica dos adolescentes, 
desperta Medo nas pessoas. Isso acontece em função dos meios de comunicação, 
especialmente da televisão, que apresentam de forma sensacionalista, os usuários 
de drogas como principais responsáveis pela crescente violência, relacionando-os 
com os constantes assaltos, brigas e homicídios. Está impregnada no imaginário das 
pessoas essa visão de que todo “viciado” é um ser perigoso e do mal. Zaluar (1994, 
p. 19) acrescenta que, “além dessas rotulações, [os viciados] sofrem as 
conseqüências sociais danosas de serem rotulados também de desviantes”. A 
mesma pesquisadora informa ainda sobre a necessidade de um trabalho de 
esclarecimento e de debate com a sociedade que precisa ser realizado com o 
objetivo de afastar esse medo em relação aos chamados “viciados”. 
 Os adolescentes justificam que as pessoas entram nesse universo porque 
são Desinformados, não possuem informações ou não se interessaram em buscar 
informações sobre como as drogas afetam de forma significativa a vida de quem usa 
e dos que convivem com ela, além dos prejuízos que podem sofrer. Noto e Silva 
(2002) mencionam, principalmente os relacionados à saúde, com grandes 
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possibilidades de se envolverem em acidentes ou em violência, decorrentes da 
intoxicação aguda, podendo ao longo do tempo desenvolver problemas graves de 
saúde mental, física e social, porém ressalta que esses agravantes podem variar de 
acordo com a frequência e o tipo de droga. 
 No Terceiro quadrante, as expressões mais evocadas são: Caminho sem 
volta, Doente, Infeliz, Descontrolado, Pessoa sem rumo e Problemas. Este 
quadrante evidencia o que acontece na vida do “viciado”, após a instalação do vício, 
o que  proporciona sérias conseqüências negativas. 
 A expressão Caminho sem volta, na concepção dos adolescentes significa 
uma situação irremediável quanto à abstinência. Eles não acreditam que se deixe de 
consumir completamente algum tipo de substância psicoativa. Embora isso não 
signifique necessariamente a morte, eles acreditam que o percurso de vida do 
“viciado” estará sempre entrelaçado com o uso.  Podem até diminuir o consumo, 
mas não deixarão de usar. 
 Percebem o Descontrolado como aquele sujeito que, em conseqüência do 
seu vício, perde o controle total de suas ações, vontades e necessidades, deixando 
de possuir parâmetros para manter sua vida sob controle. 
 Neste quadrante surge também para os pesquisados, como conseqüência do 
uso abusivo de drogas, o termo Doente. Cruz (2000) destaca que essa denominação   
ocorreu a partir de alguns estudos realizados há alguns anos e a expressão  estava 
diretamente relacionada ao hábito de embriaguez, passando a considerar o uso 
abusivo do álcool como uma questão médica. Na opinião dele, isso foi uma tentativa 
para que esse usuário obtivesse um tratamento mais humanitário, porque era 
considerado um doente. Mesmo assim, segundo esse autor, isso na prática não 
funcionou, persistindo a mesma postura de confinamento desse usuário, 
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configurando a permanência de uma abordagem punitiva. Acselrad (2000, p.175) 
aborda também um outro aspecto que deve ser questionado em relação à definição 
de doente, ressaltando que “a aplicação do termo doente ainda está fortemente 
arraigada somente para os usuários de drogas lícitas. Os de drogas ilícitas são 
considerados ainda marginais”. A autora destaca que novas pesquisas revelam que 
o uso de drogas não pode ser explicado exclusivamente por aspectos biológicos. Ao 
considerar-se o usuário apenas como um doente, privilegiando esse enfoque, pode-
se incorrer numa postura estigmatizante, que é também uma forma preconceituosa 
de encarar o problema de uso de drogas apenas no âmbito da saúde pública.  
Acreditamos que novos estudos são necessários e que uma interface deva ser 
realizada com outras áreas, como a educacional, a jurídica e a social, para tratar 
melhor a questão. 
 Ainda com relação a essa problemática, mesmo que esteja circulando nos 
discursos da maioria dos profissionais de saúde o termo doente, os pesquisados 
entendem que uma pessoa  fica doente em conseqüência dos efeitos nocivos que a 
droga provoca no organismo, e não o que comumente se divulga, que usa drogas 
porque é doente. Isso fica evidente quando colocam esse fator como conseqüência 
e não como causa. 
 A referência ao termo Infeliz indica que o uso abusivo de droga provoca um 
rompimento, na maioria dos casos, dos vínculos afetivos entre familiares e amigos. 
Não dispondo mais o usuário de drogas de um convívio salutar, surgem dificuldades 
para que ele concretize algumas metas pessoais. Desse modo, ele não consegue 
mais encontrar alegria e nem felicidade nas suas relações, passando a considerar o 
outro como o culpado pelos seus problemas. Acreditamos que essa condição se 
aproxima muito do termo solidão, colocado pelos adolescentes.     
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O termo Problemas, significa que, devido ao vício, o “viciado” causa situações 
constrangedoras para a família e para os amigos, graças a comportamentos 
considerados inadequados, seja em casa seja em locais públicos. 
Consequentemente, a maioria dos que convivem com ele, não aceitando essa 
mudança, adquirem um sentimento de impotência, passando a evitá-lo. 
Sem referências, a não ser com a droga, surge o termo uma pessoa sem 
rumo, sem objetivos futuros, não sabe como vai viver nem encontra forças 
suficientes para se recuperar, tornando-se muitas vezes, uma pessoa perdida, sem 
respeito por si mesmo e sem o respeito da sociedade. O que importa são os 
momentos de prazer que só a droga lhe proporciona. 
O quarto quadrante apresenta os elementos menos freqüentes e menos 
evocados. Está mais distante do núcleo central,  sinalizando alguns elementos de 
representação no sistema periférico que protege o núcleo, podem estar ganhando 
ou perdendo força. 
Os termos Desprezo e Excluído denotam que os familiares e amigos do 
“viciado” não aceitam as mudanças em seu comportamento e passam a desprezá-lo. 
Reiterando essa compreensão inicial dos pesquisados, acrescentamos que isso 
também acontece na comunidade onde moram, quando os pais procuram afastar 
seus filhos de qualquer contato com o “viciado”, e também na escola que geralmente 
o expulsa, e na sociedade que não disponibiliza ajuda e muitas vezes retira o 
“viciado” do mercado formal de trabalho, colocando posteriormente uma série de 
obstáculos para seu retorno, não somente por considerá-lo incapaz de assumir 
responsabilidade, em decorrência do uso abusivo, mas tipificando-o como pessoa 
irresponsável e indisciplinada desmerecedora de qualquer oportunidade. 
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Excluídos tanto do acesso pleno a seus direitos de cidadãos quanto do 
processo de produção e de distribuição de bens e de mercadorias, os jovens, em 
número cada vez maior  são empurrados para além de consumidores a vendedores 
de drogas, a fim de conseguir dinheiro na tentativa de incluir-se novamente. Bucher 
(1996), compreende que sejam excluídos principalmente porque são considerados 
os vilões responsáveis pelos males da família e da sociedade, um incômodo 
problema, sendo necessário então descartá-los. 
Desprezado e excluído, o “viciado” sofre a Discriminação que implica a visão 
dos adolescentes, confirmada pelas ações da sociedade, de que ele é um sujeito 
preconceituosamente marcado pelo resto da vida. A sociedade sempre, em algum 
momento, vai lembrá-lo de que vive ou vivenciou essa condição. Cumpre mencionar 
que essa marca estigmatiza e o afasta do convívio e das tentativas de tratamento, e 
também prejudica os esforços educativos para sua reinserção social, fazendo-o 
sucumbir diante de tanto isolamento e discriminação. A literatura tem mostrado que, 
além das formas existentes de discriminação existentes no meio social como a da 
etnia, da cor, da condição social, essa é mais uma forma de discriminação. 
Os fatores Morte e a Violência fazem parte do cotidiano do “viciado” na 
concepção dos adolescentes pesquisados, talvez em função da forte exposição na 
mídia de fatos relatados com tons extremamente sensacionalistas quando se 
reportam às questões sobre as drogas. Acreditam que a morte está sempre perto do 
sujeito de duas formas; pode morrer como vítima de overdose ou se adentrará  na 
criminalidade quando, após vender seus pertences, começa a praticar pequenos 
furtos para poder continuar sustentando seu vício. 
 Acrescentamos a esse discurso o fato de que, caso ainda não seja suficiente  
desfazer-se de seus objetos e praticar esses delitos, poderá ser cooptado por 
 70 
traficantes e se envolver em problemas com os rivais destes ou com policiais. Nesse 
desfecho existe grande possibilidade de morrer em situações de violências.  
No imaginário social, a violência está muito associada às pessoas que 
consomem drogas. Esse posicionamento, no nosso entendimento, está equivocado. 
Na maioria das vezes, a violência relaciona-se diretamente com o tráfico de drogas e 
armas, conforme nos descreve Neto et al. (2001, p-24): “aos olhos da sociedade, os 
jovens pobres e residentes nos próprios morros e favelas aparecem como agentes 
de violência, e nas estatísticas como segmento populacional mais afetado pelas 
mortes violentas, seus óbitos encobrem setores mais lucrativos como importação de 
drogas, transportes, lavagem e reinvestimento do dinheiro obtido...” 
Mesmo vislumbrando-se esse quadro negativo, ao investigar as 
representações sociais elaboradas pelos adolescentes, percebe-se que desponta 
em seus discursos a Vontade de ajudar, denotando que eles passaram a se 
perceber como pessoas mais solidárias. Esse fato ficou mais evidente quando uma 
influente rede de televisão abordou o problema das drogas em uma de suas 
novelas, em horário nobre, proporcionando uma ampla discussão, influenciando 
significativamente a mentalidade e o comportamento da população pesquisada,  
possibilitou a construção de um pensamento, oportunizando, a partir desse 
momento, uma reflexão, sobre quem são essas pessoas, como vivem e o que a 
sociedade oferece a elas em termos de ajuda. Essa reflexão modificou as 
elaborações do cotidiano sobre a questão, referendando o que prescreve a Teoria 
das Representações Sociais sobre  quando descobrimos um objeto que  nos parece 
estranho, distante, porque se formou e evoluiu sem relação alguma conosco, a 
exposição continuada ao objeto desencadeia o processo de transformar o “estranho” 
em familiar. Nesse sentido somos conduzidos a repensar o objeto, refazendo-o à 
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nossa maneira, em nosso contexto. Estamos cumprindo assim o propósito de toda 
representação que é “dar uma existência conosco àquilo que tinha uma existência 
sem nós, para nos fazer presentes onde estamos ausentes, familiares em face do 
que nos é estranho” (MOSCOVICI, 1978, p.64).  Entendemos que essa percepção 
reflete trabalhos desenvolvidos pela mídia, principalmente a televisão, quando a 
partir da novela O Clone(3), que enfatizou a temática das drogas, ela alterou a 
compreensão de grande parte da população sobre o drama vivido pelos “viciados”, 
quando mostram uma adolescente de classe média como usuária, desmistificando o 
uso em especial nas classes menos favorecidas, além de também alterar a 
percepção dos que anteriormente os enxergavam como vagabundos e sem- 
vergonha. 
Os adolescentes também perceberam na época que muitos desses sujeitos, 
os ”viciados”, demonstraram suas vulnerabilidades e que, em muitos casos eles 
desejam receber algum tipo de ajuda, mas não sabem de quem nem de onde. 
Entretanto, acreditam que o primeiro passo para o tratamento deve ser dado pelo 
interessado, a iniciativa tem que partir dos afetados. Se isso não acontecer, somente 
a vontade de querer ajudar não é suficiente. Sem isso, não adianta somente um lado 
se oferecer para tratá-los. 
Analisando o conteúdo da Representação, percebemos que os adolescentes 
se referem aos “viciados” em drogas, com base nas concepções postas em 
circulação, principalmente as veiculadas pela mídia e pelas construções do senso 
comum que justificam exclusivamente esses sujeitos como legítimos causadores da  
 
_____________ 
3. Novela Exibida pela Rede Globo de Televisão às 21 horas em 2002. 
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condição em que se encontram. Assim, os adolescentes se apropriam dessas 
construções que circulam no imaginário social sobre os “viciados” como  pessoas 
que são dignas de pena, fracas e que usam drogas para fugir dos problemas, tendo 
como forte indicador os problemas familiares.  
Apesar de essa representação estar ancorada em elementos já existentes, 
novos elementos são inseridos pelos adolescentes que apontam para uma postura 
mais solidária e respeitosa para com o outro, ao entender que esses sujeitos 
precisam de ajuda e eles têm vontade de ajudar. Assim, a elaboração dessas novas 
construções sobre o “viciado” em drogas denota mais sensibilidade quando os 
adolescentes conhecem a situação ou se aproximam dos afetados, ao interpretar 
que as questões sociais e econômicas também contribuem para esse quadro, e 
principalmente a sociedade, por meio dos órgãos governamentais, não pode mais 
negar essa ajuda, quando os demais segmentos que a compõem se mostram 
também dispostos a assumir sua parcela de contribuição.  
Mas essa ajuda não dever ser fragmentada. As ações devem ser elaboradas 
conjuntamente para o enfrentamento do problema das drogas, em especial a 
recuperação e a reintegração social dos “viciados”, configurando então uma das 
funções da representação social, que é compreender e explicar a realidade, porque 
esta, segundo Abric (1998), não é dada a priori, e sim representada, reapropriada 
pelos indivíduos ou pelos grupos e reconstruída no seu sistema cognitivo e de 








5.3- Análise de evocação das escolas pública e privada. 
Quadro 02: Elementos da representação dos adolescentes da escola pública sobre o viciado em 
drogas por freqüência e ordem média de evocação.(N=70). 
                                                Ordem Média de Evocação 
 Inferior a 2,8 Superior a 2,8 
Acima 
Ou 
Igual a 05 
21-Pena 
17-Precisa de ajuda 
16-Fuga de problemas 









































          Número total de evocações=331 
           Número total de palavras diferentes=186 
 
Quadro 03: Elementos da representação dos adolescentes da escola privada sobre o viciado em 
drogas em função da freqüência e ordem média de evocação(N=70). 
                                                Ordem Média de Evocação 
 Inferior a 3,2 Superior a 3,2 
Acima 
Ou 
Igual a 05 
21-Pena 











14-Precisa de ajuda 
10-Problema familiar 
06-Vontade de ajudar 








04-Pessoa sem rumo 
03-Falta de diálogo c/ pais 
03-Marginal 













03-Estragou sua vida 








              Número total de evocações= 372 
Número total de palavras diferentes= 208 
 74 
A partir da associação livre dos adolescentes acima, alguns elementos 
formam a representação geral, pena, fuga de problemas e problema familiar, mas 
surgem outros elementos. Os adolescentes da escola pública possuem uma visão 
menos preconceituosa, quando enfatizam os elementos desprezo, excluído, 
angústia, desinformado, sugerindo uma percepção mais relevante com relação aos 
fatores externos de cunho social que afetam bastante e contribuem para estigmatizar 
e acabam reforçando as dificuldades desses sujeitos em pedir ajuda, bem como as 
econômicas que impõem maiores barreiras na busca de tratamento. 
Identificamos entre os adolescentes da escola privada, alguns elementos de 
representação, que indicam uma ênfase no aspecto da relação familiar, quando 
destacam que a falta de diálogo com os pais e a carência afetiva são fatores que 
consideram importantes na formação, e que essas ausências no âmbito familiar 
acarretam muitos problemas, sendo um deles o envolvimento com drogas. A 
elaboração dessa representação do “viciado” também é justificada sob uma ótica 
mais pessimista, quando incorporam os elementos estragou sua vida, fundo do 
poço, revoltado, marginal e violência, referendando as posturas do senso comum.  
Talvez essa visão seja reforçada por algumas mensagens veiculadas na 
mídia, em particular algumas nas campanhas  contra o uso de drogas, com recortes 
preconceituosos e desrespeitosos para com os usuários, colocando todos em uma 
mesma categoria, relacionando-os com a violência como se todos,  fatalmente 
fossem se transformar em perigosos marginais.    
  Os adolescentes de ambas escolas mostram em comum, além da Pena, Fuga 
de Problemas e Tristeza na sua representação, precisam de ajuda. Isso pode indicar 
alternativas de ações solidárias, em que ambos os grupos, os sujeitos denominados 
“viciados” e os adolescentes, podem identificar e reconhecer as dificuldades que os 
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levaram a isso e contribuir para reverter a visão do senso comum de que para eles a 
melhor saída é a morte. 
 
5.4- Análise realizada com o Alceste:  
As análises das questões feitas pelo Alceste permitem, a partir da análise 
textual das produções semânticas dos sujeitos, reconstruir o discurso coletivo, 
utilizando a relação entre as palavras, a freqüência com que aparecem e suas 
associações em classes de palavras  (cálculo do χ2 ).  A seleção das palavras que 
compõem as cinco classes foi realizada levando-se em consideração a freqüência e 
o percentual de distribuição de cada palavra em cada classe, considerando-se o χ2  
encontrado. 






















































































































































PROBLEMA COM FAMÍLIA E 
DE INFORMAÇÃO 
VIDA VAZIA MOTIVOS  
PESSOAIS 
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Na figura três, a análise sobre os motivos que levam uma pessoa a usar 
drogas, apresenta três eixos  que se relacionam com a representação social do 
“viciado” em drogas: Problema com Família e de Informação, vida vazia e motivos 
pessoais. Existe uma relação muito forte entre as classes quatro e cinco (R= 0,70) e 
entre as classes um e três(R=0,51). A classe dois possui uma relação com as 
classes quatro e cinco, que correspondem ao eixo motivos pessoais. 
O eixo motivos pessoais corresponde às classes 4 e 5, curiosidade e fuga de 
problemas, indicando que o início de um vício pode ser determinado pela 
curiosidade, em experimentar e buscar novas emoções e descobrir quais as 
sensações que o uso de determinado produto causa, enfatizadas pelas respostas 
dadas:  
 
“Na maioria das vezes apenas por curiosidade, mas também pode ser por 
 causa de uma série de problemas que a pessoa está enfrentando.”(Espub). 
  
“Eles começam usando por curiosidade, por problemas pessoais e familiares.” 
 (Espri). 
 
Percebemos nessas colocações que, para muitos sujeitos, a primeira 
experiência geralmente ocorre em função da busca de novas emoções e 
descobertas. Nesse momento, isso pode acontecer sem imposições,  definido muito 
mais pelo interesse pessoal. Porém não se pode desconsiderar que não são apenas 
as propagandas veiculadas pela mídia ou muitas ações desenvolvidas nas 
instituições escolares, onde predomina a visão de que a droga é ruim, de que só a 
usa quem não tem nada na cabeça mas também depoimento de ex-usuários, ao 
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justificarem sua saída, que podem despertar a curiosidade, principalmente nos 
adolescentes, de tentar descobrir por que é tão ruim quanto propagam. Se continua 
crescendo o número de usuários, então algo de bom deve ter. O primeiro encontro 
pode acontecer nessa busca de respostas e perdurar de acordo com a opinião dos 
pesquisados; 
 
”Uns começam a usar drogas devido à curiosidade de saber qual é a 
 sensação e outros por querer mostrar para seus amigos que ele é o 
 máximo”.(Espub) 
Confirmando os dados da evocação, outro ponto que está muito próximo como 
motivo é a fuga de problemas. Isso se relaciona às pessoas que não conseguem 
enfrentar suas dificuldades. Nesse sentido os depoimentos abaixo nos permitem  
inferir que muitos adolescentes se sentem pressionados pelos pais, pela escola, 
pelos amigos e pela sociedade a corresponder sempre às expectativas traçadas pelo 
modelo social vigente, e tendem geralmente a atender todas essas exigências ao 
mesmo tempo.  Quando não conseguem da forma como desejam, desistem por não 
se considerarem capazes, buscando então conforto nas drogas na tentativa de 
suportar  as cobranças. 
 
“No começo pode ser curiosidade como algo que possa deixar a pessoa mais 




“... o ilusório pensamento de que fazendo isso irá esquecer os problemas 
momentaneamente e esquecem, mas depois o problema volta 
triplicado”.(Espub) 
 
 “... ver um mundo que para ela é maravilhoso naquele momento, esta quer 
esquecer  seus problemas usando drogas”.(Espub) 
 
  O segundo eixo, Problema com família e informação, corresponde às classes 
1 e 3, à falta de informação e à Relação difícil com pais. Esse discurso apresenta-se 
como outra razão para o contato com as drogas.  
   
“A falta da presença dos pais, que muitas vezes dão dinheiro para substituí-
 los.” (Espri) 
 
   “Falta de diálogo com os pais, algum problema que está enfrentando e 
 recorre às drogas como subterfúgio” (Espri). 
. 
   “Problemas na família e o não- acompanhamento dos pais na vida dos 
 jovens”. (Espub) 
  
A partir dessas respostas, a família é apontada como uma das fortes 
causadoras de tal situação. Alguns adolescentes acreditam que, às vezes, os pais, 
quando estão afastados dos filhos, tentam substituir a atenção e a afetividade pelo 
suporte monetário, acreditando que estão a oferecer de alguma forma algo aos seus 
filhos, não sendo sensíveis muitas vezes às dificuldades que eles possam estar 
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atravessando e ao fato de que precisam de um melhor acompanhamento para 
enfrentar com mais segurança as adversidades que surgem, além de questões 
relacionadas ao namoro, à escola, aos amigos e até mesmo à casa. No entanto, a 
falta de diálogo contribui para um afastamento e cada um tenta resolver seus 
problemas separadamente.Outro fato que consta nesse eixo entrelaçado com a 
questão familiar é a falta de informação.  
 
“A falta de apoio e de informação,e uma vida depressiva, levam essas  
pessoas a usarem drogas para tentar fugir dos problemas” (Espub). 
 
  “A falta de informação sobre o assunto ou até mesmo a promessa de rápida 
 solução para seus problemas” (Espri). 
. 
  “O que eu acredito que leva mais as pessoas a tomar essa atitude é a falta 
 de informação sobre o mal que as drogas causam” (Espub). 
 O terceiro eixo, vida vazia, interliga-se ao eixo motivos pessoais, sinalizando 
que os jovens que não conseguem estabelecer um projeto de vida ou que 
encontram dificuldades para realizá-lo correm mais risco de se envolver em 
situações que favoreçam, no caso aqui específico, o desenvolvimento de um vício. 
De acordo com alguns relatos, dedica-se à droga: 
 
“Uma pessoa que não tem algo de muito importante na vida, porque todo 




 “Eu acho que é porque ela sente um vazio dentro de si que não consegue 
completar com nada, ou então tem problemas e quer tentar esquecê-los” 
(Espri). 
 
 “Esta pessoa se sente vazia, talvez queira fugir desta situação” (Espri) 
.”Uma grande falta de consideração com a vida. São pessoas que não sabem 
aproveitar a vida” (Espri).  
 
Figura 04: Projeção fatorial da questão: O que leva uma pessoa a usar drogas. 
 
 
   +-----|---------|---------|---------+---------|---------|---------|-----+ 
19 |                          quando   |                                  VIDA                          
18 |                                  lev+eremnaoisso                     VAZIA                      
17 |                   dialogo        na            ela+esta           02* |                       
16 |                                   |                                   |                       
15 |            familia                |                  temporque        |                       
14 |                                   |              su+er                |                       
13 | RELAÇAÕ DIFÍCIL              acho |                                   |                       
12 |    COM OS PAIS                    |  com                              |                       
11 |                         os        |          vid+er                   |                       
10 |           atencao                 |                       nas         |                       
 9 |                      ESCOLA       |                                   |                       
 8 |    mas_companhi      PÚBLICA      |                     droga+ vaiquer+                       
 7 |    cas+er   03*                   |                    sabe+          |                       
 6 |        paitre.                    |               mundo+              |                       
 5 |        dous+er                    |                             umapesso+                     
 4 |                                   |                             dasalgo                       
 3 |   amor                            |                                   |                       
 2 |                                   pois                                |                       
 1 |    falta                          |                                   |                       
 0 +-dosda---------------------sao-----um----------------------------------+                       
 1 |                                   |                                  FUGA                        
 2 |                                   |       masfamiliar+          04*   DE                       
 3 |                                   |                                 PROBLEMAS                      
 4 |                                   |           pode+          seu+     |                       
 5 |         vez+                      |      bom       esqueceralgum+     |                       
 6 |                                   |            so                     |                       
 7 |                                   |                    ESCOLA PRIVADA |                      
 8 |            apoio         informacao                usando             |                       
 9 |    influencia+mesmo               |              ess+     outr+er     |                       
10 |                                   |                       usar        |                       
11 |                            realidade       usam                       |                       
12 |         amigo+      01*           |              muito+       05*     |                       
13 |                ate                por            no                   |                       
14 | FALTA DE INFORMAÇÃO               |                                   |                       
15 |                      ita+       fugir      sercuriosidade             |                       
16 |                                 também                 ele+           |                       
17 |                          problem<par+er       comoform+er             |                       
18 |                               pel+er                             CURIOSIDADE                      
   +-----|---------|---------|---------+---------|---------|---------|-----+ 




Na análise fatorial, constata-se que os adolescentes da Escola Pública se 
situam mais nas classes 1 e 3 e atribuem aos pais em seu discurso, a relação difícil  
com os pais como um  dos motivos  que os levam ao uso de drogas. No que diz 
respeito à questão afetiva,  amor, atenção e diálogo são fatores importantes de bem- 
estar para os adolescentes, que podem evitar que eles se direcionem para as 
drogas. O fator familiar, como dissemos anteriormente, merece melhor estudo, tendo 
em vista que existem alguns estudos que atribuem à família em fator de risco para 
iniciar o uso, e também a família como fator de proteção. Embora as questões 
relacionadas à família tenha surgido nesta análise quanto na do Evoc, ficamos 
impossibilitados nessa pesquisa de nos aprofundarmos sobre a mesma,  em virtude 
de termos ouvido apenas  os adolescentes. 
Convém certificar que a literatura sobre o tema tem detectado que, em 
relação às separações e às novas configurações familiares, como recasamentos, os 
adolescentes encaram com algumas dificuldades essa nova composição, mas isso 
não afeta o bem-estar deles, pelo contrário, o que pode afetar são as relações que 
se estabelecem entre seus membros (WAGNER; RIBEIRO; ARTECHE; 
BORNHOLDT,1999).   Esses autores também confirmam a importância do diálogo 
na convivência familiar. Sem ele, o bem-estar fica prejudicado. A falta de 
compreensão e os problemas na comunicação entre  pais e filhos podem 
comprometer as relações que se deterioram e podem ser facilitadores ao 
adolescente para se encaminhar nas drogas. 
A posição dos adolescentes da Escola Privada se situa nas classes dois, 
quatro e cinco, e denota que os motivos pessoais são indicadores mais fortes no 
contexto desses sujeitos como predisposição ao uso. A fuga de problemas e a 
curiosidade, focalizadas como motivos pessoais, na classificação hierárquica do 
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Alceste, sofrem em nosso entendimento interferências de questões 
sócioeconômicas, políticas e culturais. 
A falta de informação  apontada principalmente pelos alunos da escola 
pública, deve-se em parte por esta escola, de acordo com os pesquisados, não 
discutir de forma sistemática o problema das drogas. Apesar disso,  podemos 
afirmar que existe muita informação sobre o tema, especialmente sobre o produto 
em si e seus efeitos. Entretanto, as informações fornecidas, mesmo embasadas 
cientificamente e supostamente aceitas, não são o bastante, pois não parece haver 
mudança de atitude, já que muitos discursos permanecem no campo da proibição. 
 Acreditamos que a escola deva promover também debates além das 
questões relacionadas a droga, sobre valores sociais, liberdade e comportamento 
individual, direitos e cuidados com o corpo, como também sobre os diferentes 
problemas que afligem os grupos sociais da cidade na tentativa de não só 
sensibilizarmos os adolescentes para essas situações, mas também que eles 
apresentem sugestões e alternativas de intervenção que visem modificar ou 
minimizar os problemas detectados.   
A expressão vida vazia, em nossa concepção, foi enfatizada por esse grupo 
como motivação para uma pessoa que mesmo dispondo de respaldo econômico e 
financeiro, corre o risco de se envolver com drogas. Sofrem como qualquer outra 
pessoa e podem apresentar dificuldades de enfrentar seus problemas. Nesse 
momento os conflitos pessoais  ou a curiosidade tendem a levá-la em busca de algo 
mais. Compreendemos aqui que essa pessoa também sofre a ausência de modelos 
referenciais, tanto quanto qualquer outro e encontra dificuldades na efetivação de 
seus objetivos pessoais e profissionais. No entanto, não podemos negar que o 
jovem que possui uma convivência mais próxima com as desigualdades e injustiças 
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sociais encontra muito mais dificuldades e grande parte deles não vê perspectivas, 
por exemplo, em relação ao mercado de trabalho cada vez mais competitivo e 
excludente para os menos favorecidos, que estudam geralmente em escolas 
sucateadas cujo ensino ministrado está muito distante dos moldes impostos pelo 
mercado. Apesar dos discursos que enfatizam a igualdade de oportunidades, na 
prática prevalecem  desigualdades de condições que comprometem seus projetos. 
Castro e Abromovay (2002) confirmam que muitos se encaixam nessa vida 
vazia em número mais expressivo nas camadas populares, quando reiteram que 
essa geração é afetada pelo desencanto e incertezas em relação ao futuro, pelo 
distanciamento em relação às instituições, a descrença na legitimidade e nas 
















Figura 05: Estrutura das classes da questão: O que o uso de drogas pode 


























A análise apresenta cinco classes e quatro eixos: Rompimento de laços 
sociais, Violência, Medo e Danos à saúde. As classes um e três têm forte ligação 
(R=0,75), seguida por uma proximidade com a classe dois (R=0,61) e com uma 
relação mais fraca com a classe quatro (R=0,31). A classe cinco está distante, não 









































































































































 O eixo Rompimento de laços sociais evidencia a perda dos amigos e 
mudança no comportamento, apontando para o fato de que o uso de drogas provoca 
grandes prejuízos não só nas relações existentes, especialmente com os mais 
próximos, depois da família, que são os amigos, mas também nas mudanças que 
são percebidas, conforme relatos. Convém esclarecer que as palavras loucura e 
distúrbios surgiram na classe três, mas não estão associadas à doença e sim a uma 
forma popular, coloquial, dos adolescentes, quando se referem ao “viciado,” em 
função de seu comportamento descontrolado. 
 
“Sua vida irá despencar totalmente, seus amigos fiéis vão se afastar e perderá 
oportunidades na vida e principalmente o respeito da sociedade” (Espri). 
 
 “O uso de drogas pode provocar em uma pessoa depressão, solidão, 
tristeza... muda totalmente de comportamento” (Espri). 
 
“Depressão e perde os amigos. A pessoa fica agressiva e se isola do mundo. 
A droga pode fazer você se sentir poderosa, passando por cima de tudo e de 
todos.”(Espub). 
 
“Ele pode fazer coisas que não faria em seu estado normal. Pode causar 
problemas com a família, destruir carreiras e perder emprego” (Espri). 
 
Além das modificações visíveis em seu comportamento, muitos, quando estão 
na idade escolar, apresentam rendimento abaixo da média, especialmente por causa 
do absenteísmo às aulas, demonstrando também desinteresse pelos estudos, 
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chegando muitas vezes, a desistir da escola. Essa mudança gera também um 
distanciamento de seus antigos amigos, especialmente dos que não são coniventes 
com seu “vício”, dessa forma isolam-se, passando muito mais tempo sozinhos, 
evitando estabelecer novas amizades que não partilhem do uso.  
 A Violência está próxima do primeiro eixo e se relaciona ao “viciado” também 
como conseqüência, conforme as falas: 
 
 “A convivência com a família fica difícil e quando não tem dinheiro para 
 comprar droga começa a roubar e se prostituir” (Espri) 
 
 “... arruína a vida dessas pessoas, leva à autodestruição, roubará e venderá 
 coisas de dentro de casa para comprar drogas, fica desorientado e perde 
 noção do tempo e das coisas” (Espri). 
 
 “ ... pessoa não consegue mais pensar em nada só nas drogas, e quando não 
 tem, faz qualquer coisa para conseguir, até mesmo matar.”(Espub) 
 
“As drogas podem levar as pessoas a roubar, bater, matar e ter alucinações” 
(Espub). 
 
 De acordo com esses relatos, os adolescentes acreditam que todos os 
usuários passarão a praticar atos violentos contra si mesmos e contra os outros, a 
partir do momento em que passarem a roubar, com muitas possibilidades até de 
matar quem se interpuser em seu caminho para conseguir pagar o produto. Mais 
uma vez, referendando o discurso propagado em relação a esses sujeitos. 
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 O eixo Medo, embora tenha uma relação mais fraca com os demais, indica  
que  o “viciado”, ainda provoca medo neles, em decorrência do que se convencionou 
no senso comum, de que é um ser perigoso que pratica maldade com todos os que 
estão ao seu redor. Eis o que as falas reforçam; 
 
“Já conheci e conheço muitas pessoas que usaram e usam drogas, tentei 
fazer com que parassem mas na maioria das vezes fiquei calada porque tinha 
medo da reação das pessoas.” (Espri). 
 
“Sinceramente, fico com medo, não por ele me oferecer, mas sim pelo que 
possa vir a fazer comigo”(Espri). 
. 
  “Fico alerta, com medo de me aproximar dele” (Espub). 
 
“... os pais  de um viciado não têm confiança, uma pessoa por mais que já 
tenha largado o vício continua marcada para a vida inteira” (Espub) 
 
 Distante dos demais está o eixo Danos à saúde. Esse eixo representa para os 
adolescentes que esses sujeitos, por estarem mais expostos, correm mais riscos em 
relação aos não-usuários, sendo mais vulneráveis às doenças, ou até mesmo  à 
morte em decorrência de uma overdose. Nesse sentido, as colocações são que 
sujeitos que usam drogas ficam mais expostos, de acordo com as respostas: 
 
  “Deixa as pessoas passivas na sociedade, ficam também com o organismo 
 retardado, ou seja, sem condições para  viver em liberdade.”(Espri). 
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 "A pessoa que usa drogas fica doente, revoltada, tem a perda devagar da 
 memória, de reflexos, fica impaciente. Ou seja, tudo o contrário do que sente 
 no início” (Espub). 
 
“Ela coloca o sujeito a várias doenças e complicações como: aids, parada 
 cárdio-respiratória e perda de memória, o que pode levá-lo a um 
comportamento  agressivo.”(Espub). 
 




Figura 06: Projeção fatorial da questão:O que o uso de drogas pode provocar em uma 
pessoa. 
   +-----|---------|---------|---------+---------|---------|---------|-----+ 
18 |                                   ate                                 |                       
17 |                                   |           mesmo                   |                       
16 |                                   |         tempo                     |                       
15 |                vai               su+er                                |                       
14 |                                   |                       VIOLÊNCIA|                       
13 |                                   |         nao matartem    roubar+   |                       
12 |         alem                      |                par+erfica         |                       
11 |      dos                          |                     perdre.  02*  |                       
10 |     psicologicoscomo              |                         so        |                       
 9 |fisico+dano+        DANOS À        |                       quandocoisa+|                       
 8 |      problem<       SAÚDE         |                                   |                       
 7 |                                   |                                   |                       
 6 |      05*muito+                    |                    agressiva+droga+                       
 5 |                                   |                 faz               |                       
 4 |                                   |                     lev+er        |                       
 3 |  ESCOLA PÚBLICA                   |                vez+               |                       
 2 |                      todo+ perd+  ser    PERDA DOS                    |                       
 1 |  da                      seu+     |  01*  AMIGOS                      |                       
 0 +mort+falta---------------tornacorpo+------fazerpois--------------------+   
 1 |                                   |         em                     ESCOLA                       
 2 |                          amigos   |         provoca                PRIVADA                      
 3 |                                   |         pass+er                   |                       
 4 |        destruicao                 |       vocepode+                   |                       
 5 |                              dependencia+      mentir.com             |                       
 6 |                                   |             disturbio+   ela      |                       
 7 |                                   |                                   |                       
 8 |                 depressao         |         levar                     |                       
 9 |                                   |        provocar                   |                       
10 |           isso                    |                           pessoa+ |                       
11 |                     doenca+       |           03*                     |                       
12 |                         na        |    tudo                           |                       
13 |                           viciovid+er                 MUDANÇA DE      |                       
14 |                                   um                COMPORTAMENTO     |                       
15 |                                por|          no                       |                       
16 |                               uma |                                   |                       
17 |          MEDO                    sem                                  |                       
18 |                  04*          do  os       comportament               |                       
19 |                                 ao|      tambem                       |                       
   +-----|---------|---------|---------+---------|---------|---------|-----+ 
           * Número das classes.   
 
 Na análise de correspondência, os adolescentes da Escola Pública enfatizam 
uma preocupação com os danos à saúde, mais que os da escola privada, os 
problemas decorrentes do uso de drogas nos aspectos físicos, como náuseas, 
calafrios no corpo, e também nos aspectos psicológicos, como perturbações, mania 
de perseguição e alucinações, com conseqüências mais marcantes para os 
indivíduos, provocadas por eles mesmos, conforme relatos no eixo anterior. 
Relacionada ainda à questão dos danos, a aids, surge como preocupação. Nesse 
contexto, diversos estudiosos têm-se debruçado em pesquisas sobre sexualidade 
centrada nas doenças sexualmente transmissíveis nessa faixa etária. As colocações 
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dos adolescentes se justificam de acordo com CARLINI-COTRIM; CARVALHO; 
GOUVÊA (2000), em função da inexistência ou pouca eficiência das ações 
educativas sobre prevenção em comportamentos de saúde nas escolas públicas, no 
que diz respeito não somente ao consumo de substâncias, mas também ao 
comportamento sexual, à auto-agressão e ao controle de peso, entre alguns.  
 Outro fator que contribui para aumentar a dificuldade que existe para os 
sujeitos que adquirem o vírus HIV, e que muitos jovens percebem, é ainda a 
precariedade dos serviços de saúde disponibilizados para o tratamento dos 
infectados. Somada a essas questões, entendemos também que existe a 
necessidade de se ultrapassar a visão exclusivista dos adolescentes como maior 
grupo de risco. A respeito disso, Paiva, Peres e Blessa (2002) relatam que, nos 
últimos dez anos, os trabalhos de prevenção à aids nos programas de educação 
sexual foram dedicados aos jovens entre 15 e 24 anos, e que isso contribuiu 
sobremaneira na modificação de práticas sexuais mais seguras com o uso de 
preservativos, muito mais entre os adolescentes do que entre os adultos. Entretanto, 
em relação às dificuldades mais significativas que os jovens enfatizam para se 
prevenir,  tais práticas mudaram muito pouco. 
 Entre algumas, destacam esses autores, estão não só o aconselhamento e 
atendimento quando disponíveis nos postos de saúde, ou na escola, ainda 
impregnados de discursos moralistas, mas também a distribuição de preservativos 
que é insuficiente e inconstante, e a aids aparece ainda associada ao medo e à 
morte. É o fim da vida para as pessoas, cujo medo mobiliza o velho fatalismo. 
 É importante em relação à aids compreender que as pesquisas também 
explicam a expansão dessa doença como além dos comportamentos individuais, 
mas principalmente do contexto social e dos programas de saúde e educação 
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disponíveis que criam a vulnerabilidade coletiva maior ou menor à infecção e ao 
adoecimento” (PAIVA et al; 2002).     
Para os adolescentes da Escola Privada, as conseqüências imediatas se dão 
por meio da ruptura dos laços sociais, como a perda de amigos: 
 
“A droga não traz benefício nenhum para quem usa, faz com que a pessoa 
 trate mal a quem ela ama, e acaba perdendo os amigos” (Espri). 
 
 “... faz com que os antigos amigos e a família se afastem, além de doenças 
 graves ” (Espri). 
 
Esses acontecimentos, conforme as respostas, estão interligados à mudança 
de comportamento. Dependendo, é claro, do tipo de droga e de intensidade do 
consumo, uns ficam agitados, e outros apáticos, desligados. Porém as modificações 
acontecem e interferem na rotina do usuário, principalmente nos âmbitos familiar e 
escolar, de imediato.  
As relações sociais mais amplas também são afetadas. Um exemplo disso é a 
associação dos chamados “viciados” com a violência, pois como já dissemos, no 
imaginário social  ela continua arraigada de várias formas. 
Entretanto não podemos ignorar que, outros fatores como o jogo financeiro e 
especulativo proveniente do tráfico de drogas, de armas, de objetos roubados ou 
contrabandeados sobrevivem sem regulação, aproveitando-se da fraqueza dos 
estados nacionais. Esse mercado movimenta bilhões de dólares ao ano. Zaluar 
(2000) assevera que, não começam nas camadas mais pobres nem nos 
consumidores de drogas os maus exemplos. Mas que vem dos altos escalões da 
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sociedade, por meio do cinismo, da corrupção e do desrespeito para com a coisa 
pública, que apenas ressoa nos sujeitos afetados. 
 Cruz Neto et al; (2001) mencionam que as situações de desemprego, a falta 
de segurança, o sucateamento da rede pública de ensino e de saúde, entre outros, 
têm promovido uma redução de perspectivas de um futuro melhor, particularmente 
para os mais pobres. A observância desses aspectos deve fazer com que reflitamos 
sobre a violência não como ações individualizadas, mas como conseqüência do 
agravamento dos problemas sociais, e mesmo o “viciado”, suposto responsável pela 
violência, também é atingido por essas questões.  
Não podemos negar que casos que envolvam situações de violência 
aconteçam. No entanto isso faz parte de uma engrenagem maior, e não acontece 
em proporções devastadoras propagadas pela mídia. 
Sendo assim, acreditamos que o medo associado à violência não esteja   
desvinculado das questões sociais nem do aumento do índice de delinqüência, e 
isso  tem potencializado rancores na maioria dos cidadãos que não possuem 
entendimento suficiente sobre o problema  e se expressam de forma preconceituosa 













As cinco últimas questões, foram tratadas separadamente (Espub-70/ Espri-
70), mas as nomenclaturas estão baseadas  na formação de classe apresentadas 
pelo programa Aleceste, quando analisou a amostra total dos sujeitos(N=140) 
conforme anexos (D,E,F e G). 
Separamos os dados por escola, para detectarmos o posicionamento do 
grupo adolescente da escola pública e da privada. Algumas nomenclaturas foram 
agrupadas e redefinidas, como também acrescentamos outras que surgiram por 
ocasião da análise separada. 
 
Figura 07: Resposta da questão sobre o que fazer quando uma pessoa 






   
 Em relação à atitude, ou seja, à posição que adotariam diante dessa situação,  
podemos observar que sobressai bastante a solidariedade, que se manifesta por 
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enxergar as dificuldades que surgirão em suas vidas, decorrentes do envolvimento, 
com as drogas, conforme os relatos: 
  
“Eu tento ajudar porque é a melhor coisa a fazer, dar apoio, sempre tentando 
mostrar que o mundo é bem melhor sem drogas” (Espub). 
 
 Eu tento ajudar no que posso, orientando e aconselhando a parar, pois esse é 
o melhor caminho onde o diálogo é superimportante”(Espub). 
 
“Tento dar conselhos, se ela não escutar me afasto dela, para que perceba 
como é ruim perder os amigos quando se usam drogas” (Espri). 
  
“Tento ajudar conversando com ela, perguntando por que recorre a isso...” 
(Espri). 
 
Possuindo o entendimento de que os “viciados” precisam de ajuda, atenção e 
respeito, os adolescentes dispensam-lhes um tratamento normal possível, porque 
acham que está se transformando em uma coisa comum, atualmente, o fato de 
alguém fazer uso de algum tipo de substância, de acordo com as opiniões: 
 
“Trato normal. As vezes todos sabem o que está acontecendo, mas não 
fazem  nem falam nada, para não passar por fofoqueiros ou chatos”(Espri). 
 
“Trato como qualquer outra pessoa até porque hoje em dia, infelizmente, isso 
tem se tornado uma coisa normal” (Espri). 
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“Continuo tratando normalmente, pois, hoje em dia, se você for excluir esse 
amigo de sua volta, você acaba excluindo muitos, porque isso está 
generalizado” (Espub). 
 
“Trato como antes, pois eu quero ajudá-la de alguma maneira e para isso 
tenho que ter confiança” (Espub). 
 
 É interessante ressaltar que, essa maneira de pensar pode estar contribuindo 
para modificar o imaginário do adolescente, indicando que as pessoas que usam 
drogas podem conseguir, dependendo das especificidades de cada um, ter boas 
possibilidades de reverter sua condição, especialmente se nesse momento a escola 
e a sociedade, de um modo geral, modificarem seu discurso e esclarecerem que o 
problema maior decorre da relação que algumas pessoas estabelecem com a droga. 
 Ainda assim, os adolescentes da Escola Privada se afastam dos “viciados” 
por medo de conflitos de forma mais expressiva do que os outros, reafirmando as 
imagens negativas construídas, ancoradas na existência de que qualquer usuário é 
uma ameaça à tranqüilidade coletiva. Talvez essa atitude prevaleça mais nesses 
adolescentes em decorrência não só das abordagens baseadas nos modelos 
jurídico morais, comumente empregadas nos discursos de prevenção, como   
também podemos supor que os discursos dos pais sobre os usuários reforcem a 
idéia de que os usuários de drogas não têm futuro nenhum e praticam sempre o mal, 
o que denota  maior preconceito.  
 Na realidade, essa postura deveria ser diferente em razão de a Escola 
Privada, de acordo com 92,9% dos respondentes, discutir a problemática das 
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drogas, ao passo que somente 25,7% da Escola Pública afirmam que sua escola  
discute essa questão. Entretanto consideramos importante averiguar o tipo de 
enfoque oferecido pela Escola Privada. 
 Em relação ao conteúdo das discussões, ressaltamos, embasados em nossa 
experiência, que ainda encontrarmos no meio educacional profissionais que adotam 
posturas conservadoras, intolerantes e radicais sobre os usuários, e dispensam 
poucas contribuições reais ao tema, além das poucas atividades que não envolvem 
a participação dos pais e entidades que atuam com esses sujeitos. 
 No que se refere à responsabilidade da escola, percebemos que ela está 
muito aquém do desempenho esperado pela sociedade, ao analisarmos as 
respostas sobre como a escola discute a questão das drogas: 
 






  A partir desse quadro, as discussões acontecem com maior destaque por 
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não possuem vínculo com a comunidade escolar, nem conhecimento das 
necessidades e problemas já instalados. Isso muitas vezes, dificulta o diálogo entre 
alunos e palestrantes, inviabilizando, em muitos casos, o alcance de objetivos a que 
ambos se propuseram, comprometendo novas ações, quando os alunos se 
manifestam descrentes e desinteressados. 
 Os debates sobre esse importante assunto restringem-se muito ainda às 
conversas informais entre alunos e professores configurando-se em trabalhos 
isolados por iniciativa destes, em determinadas disciplinas em seus horários de aula, 
confirmados abaixo: 
 
“Temos palestras e o professor de Filosofia, às vezes, faz conosco debate em 
sala de aula” (Espri). 
 
“Discute superficialmente em aulas de Filosofia e Sociologia com os 
professores” (Espri). 
 
 “Às vezes, durante as aulas de Filosofia ou Sociologia” (Espri). 
 
“Superficialmente, em aulas de Filosofia e diálogos com os professores” 
(Espub). 
 
 Queremos enfatizar que essas ações não devem ser menosprezadas. Pelo 
contrário, acreditamos que as disciplinas citadas realizam debates relevantes, tendo 
em vista que, anteriormente, cabia aos professores de Ciências Biológicas discutir 
os efeitos nocivos de drogas, com ênfase apenas na saúde, apoiados geralmente 
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em posturas repressivas e terroristas para legitimar a abstinência. Entretanto, 
mesmo com a sensibilização muito pertinente nas outras matérias, lembramos que a 
questão é mais ampla, e o universo estudantil também. Infelizmente, ações isoladas 
podem beneficiar apenas pequenos grupos. Além disso, fica evidente a ausência de 
programas de prevenção às drogas, ficando isso a cargo da responsabilidade 
individual desses profissionais, o que se comprova pelos relatos: 
 
 “Discutimos muito pouco sobre isso, ouvimos tudo e posteriormente uma 
orientação sobre o assunto” (Espri). 
 
 “Através de palestras” (Espub). 
 
“A escola discute o problema das drogas com pouca intensidade e 
esclarecimento. De vez em quando fazemos trabalhos e seminários” (Espub). 
 
“Só falam:” não usem drogas”, o que não ajuda muito. Precisam ter mais ação 
em relação a esse caso” (Espri). 
 
 Conferida a disposição somente de alguns professores, entre vários 
existentes na escola, descolada de ações sistematizadas, as abordagens são 







Figura 09: Respostas sobre a eficiência das discussões, segundo os alunos. 
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“Sinceramente acho que não, pois na maioria das vezes não são levadas a 
sério” (Espri). 
“Às vezes sim, pois com isso podemos ver a realidade por trás desse mundo 
perigoso” (Espri). 
 
 Apontam também que essa atividade especificamente se tornou insuficiente. 
Isso pode estar acontecendo em função de serem as palestras realizadas em 
momentos esporádicos, e também em função de os adolescentes conhecerem 
muitos colegas que já são usuários. As palestras atendem segundo os adolescentes, 
apenas  quem nunca teve contato com o produto. Na avaliação deles, embora se 
discuta sobre drogas, as informações dadas não atingem o grupo que faz uso delas 
e conhece os seus efeitos. Para eles não adianta apenas essa forma de atuação da 
escola.  
 Isso nos leva a crer que a escola não pode mais ignorar esses sujeitos, mas 
sim verificar como trabalhar essa questão. Outro ponto desfavorável é que os alunos 
consideram as palestras superficiais, o que nos permite inferir que eles conhecem o 
problema e gostariam que a escola os consultasse sobre novas estratégias, 
oportunizando outras interações com conhecimentos e discussões baseados em 
novas pesquisas e em trabalhos científicos que estão sendo realizados. 
 Mesmo levando em consideração que as discussões travadas na escola são 
insuficientes, que há ausência de programas sistematizados de prevenção, e que o 
medo afasta os jovens dessas pessoas, os adolescentes destacam que algumas 




Figura 10: Respostas sobre as medidas que devem ser tomadas em relação ao 
“viciado” em drogas. 
 
 
 A maioria concorda que devem ser disponibilizadas clínicas especializadas 
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mas acompanhá-los, por meio do oferecimento de serviços de saúde de melhor 
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“Devem ser tratados por profissionais da área e também com o apoio da 
família dando amor e segurança” (Espub). 
 
“Ajuda em primeiro lugar e compreensão. Deve ser tratado como ser humano 
e ser internado” (Espub). 
 
“Uma casa de recuperação, pois nesse lugar terão auxílio médico, mas claro 
que isso só serve para quem quer sair das drogas” (Espri). 
 
“Receber um tratamento intensivo em um local onde possa ter uma vida 
equivalente a uma normal para se desacostumar das drogas” (Espub). 
 
“Mais informações, palestras com psicólogos e terapeutas, discussões nas 
escolas” (Espri). 
 
 Tratá-lo como ser humano. A sociedade o despreza por ser ele um viciado. 
Essa não é a melhor forma de tratamento. Temos que aconselhá-lo a sair 
dessa vida que não lhe traz nenhum benefício” (Espub). 
 
Em relação à conscientização da população “viciada” proposta pelos alunos 
da Escola Privada, em maior escala, ela nos remete a um entendimento de que 
outras formas de abordagem e tratamento já existem e são adotadas por vários 
profissionais, como, por exemplo, a proposta da redução de danos que vem a ser, 
segundo Acselrad (2000, p.166), uma educação que “... envolve as drogas lícitas e 
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ilícitas, que não impõe abstinência nem prega a permissividade, mas relata a 
importância dos riscos reais, compreendendo a fragilidade que não é individual, mas 
também coletiva e socialmente construída”. 
Entendendo também sobre o aspecto da conscientização, a população em 
geral também precisa reformular seus conceitos para compreender que o uso do 
termo “viciado” vem sendo mal empregado devido à falta de critérios no que se 






 O fenômeno do uso e abuso de drogas tem suscitado ultimamente inúmeras 
pesquisas, principalmente no que se refere às motivações que contribuem para o 
início do uso, com destaque para a maior concentração na população adolescente 
ressaltando as interferências sociais, econômicas, culturais e políticas. 
 Nosso interesse pela abordagem psicossocial nos permitiu utilizar o 
referencial teórico das Representações Sociais de Moscovici, que propõe, de acordo 
com o exposto anteriormente, que as representações sociais são uma forma de 
conhecimento socialmente elaborado e partilhado, que têm como função a 
construção de uma realidade comum a um conjunto social. A partir daí, buscamos 
compreender e analisar a estrutura e a organização da representação social do 
adolescente sobre o “viciado” em drogas. 
 De acordo com os dados obtidos na população estudada, observamos que o 
nível de escolaridade dos pais dos adolescentes da Escola Privada é mais elevado 
do que o dos pais da Escola Pública. Os primeiros se concentram em escala maior, 
no nível escolar do Ensino Superior, acontecendo o mesmo com as mães da Escola 
Privada. Esses dados sugerem que em função do nível de conhecimento dos pais, 
os mesmos podem exigir mais ações do espaço escolar em relação e este tema, do 
que o outro grupo. A escola privada se sente mais cobrada e tende, como 
demonstrado neste trabalho, a apresentar atividades sobre o problema mais do que 
a escola pública.  
 Somando a isso, podemos supor que o nível de escolaridade dos pais dos 
adolescentes da escola privada proporciona condições sociais, culturais e 
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econômicas diferentes, oportunizando também mais acesso aos bens e serviços 
disponíveis. Esse fator pode ter contribuído para a produção de alguns 
posicionamentos que delinearam a representação sobre o “viciado” em drogas, 
principalmente quando detectamos que os adolescentes da Escola Privada se 
posicionam de forma mais enfática, responsabilizando o “viciado” como causador de 
sua condição muito mais do que os adolescentes da Escola Pública.  
 A palavra pena significa como afirmado anteriormente, que os adolescentes 
representam o “viciado” em drogas, como um coitado, uma vítima de si mesmo, que 
procurou esse caminho, por ser incapaz de assumir sua vida. Diante disso, 
observamos que os “viciados” ainda são percebidos de forma preconceituosa. Esse 
posicionamento está ancorado em uma visão de temor e amedrontamento, apoiado 
no modelo exclusivo da saúde que circula nos discursos sociais. O elemento pena 
também é comum no grupo da Escola Privada e no da Pública, quando foram 
analisados separadamente. 
 Este estudo destacou, por meio da análise dos dados textuais, que o eixo 
motivos pessoais, corroborando a constatação efetuada na análise de evocação, é  
o fator que induz fortemente ao início do uso. Medina-Mora et al. (1998) em uma 
pesquisa sobre o consumo de drogas entre adolescentes no Chile, detectou que as 
razões mais importantes que levam uma pessoa a experimentar drogas são de 
natureza pessoal mais que social e, de acordo com as respostas encontradas, 
justificadas pela curiosidade: “queria descobrir se gostava” e “comprovar se ia se 
sentir bem”. Os autores detectaram que, neste caso, a influência de amigos é menos 
comum do que o interesse, e também que esse aspecto prevaleceu mais para os 
adolescentes do sexo masculino do que para o feminino, o que indica que estudos 
complementares são necessários para se desenvolverem ações para esse público. 
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 Os elementos fuga de problemas e influência de amigos  também são comuns 
nas representações de ambos os grupos, que consideram esses fatores como 
bastantes significantes para o início do uso de drogas. Ao considerar esses 
aspectos, os pesquisados confirmam as suposições existentes no imaginário social. 
 Outro fator comum apresentado pelos dois grupos na representação é o 
problema familiar. Para os adolescentes, a família tem papel importante, sendo a 
principal responsável pela garantia de segurança e de proteção que dará suporte em 
sua formação. Uma relação difícil com os pais, sem diálogo, sem amor e sem 
compreensão, pode facilitar o encontro com o produto. O problema familiar está 
posto como causa e conseqüência. Quando os adolescentes fazem essas 
colocações sobre a família, podemos notar que existe alguma compreensão, embora 
eles não explicitem em suas falas que a família também é fator de proteção. 
 Ainda são evidenciados nos dois grupos alguns elementos negativos como a 
morte e o medo. O primeiro é associado muito mais à violência, com o reforço do  
discurso hegemônico da mídia, que evidencia os acontecimentos relacionados a 
drogas e à morte, na maioria das vezes, em tons alarmistas, induzindo a população 
a crer que os jovens menos favorecidos economicamente que usam drogas são 
violentos e anti-sociais, necessitando de punições sob o respaldo da lei, ao passo 
que os de classe média são vistos como jovens em busca de diversão que, quando 
exageram, devem receber tratamento médico (CRUZ NETO,  2001). 
 Ainda que os elementos que compõem a representação do “viciado” em 
drogas se apresentem de forma mais ou menos negativa, é importante também 
sabermos onde e como eles são construídos. De acordo com Moscovici (1978), as 
representações são a arte da conversação. Elas são constituídas em qualquer lugar, 
como nos bares, no local de trabalho, na escola, enfim, lá onde todos, de alguma 
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maneira, participam para formar as teorias do senso comum. Assim sendo, não 
poderíamos desconsiderar o contexto escolar como locus de construção social, nem 
deixar de tecer algumas considerações, tendo em vista o estudo ter sido realizado 
nesse espaço. 
 Constatamos além da pesquisa, como também pela nossa experiência, que a 
escola ainda influencia os adolescentes por meio do exemplo de vários professores, 
para que a visão cristalizada sobre os sujeitos afetados permaneça, apoiada nos 
discursos de temor. Entretanto, acreditamos que uma parte do grupo docente tem 
adotado ações isoladas, que, embora timidamente, ajudam esses adolescentes a 
perceber o problema de outra forma, apresentando elementos na representação 
como: precisa de ajuda e vontade de ajudar, começando aos poucos a reconstruir 
uma nova percepção dessas pessoas, a partir de uma perspectiva de que pode 
acontecer com qualquer um, em algum momento, a vulnerabilidade ao uso de algum 
tipo de droga. Os dois novos elementos, além de evidenciarem uma pequena 
mudança, também denotam, em nossa opinião, uma visão mais positiva em relação 
ao “viciado”, quando o sentimento que surge, a pena, começa a se distanciar do 
enfoque moralista “usa porque é sem-vergonha”, antes tão impregnado nos 
discursos do senso comum,  que responsabilizavam somente o indivíduo. 
 Essa assimilação se expressa por meio desses novos elementos, 
possibilitando a construção da solidariedade em torno desses sujeitos, a despeito do 
medo que possam provocar devido a sua condição de “viciados”, na visão dos 
adolescentes e da sociedade, causada ainda pelo desconhecimento dos tipos de 
usuários, em que todos se encontram na mesma categoria. Essa assimilação 
também pode superar e desmistificar as insistentes afirmativas de que os “viciados” 
são colocados como bodes expiatórios de todas as mazelas sociais. 
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 Partindo disso, é necessário que a instituição escola amplie suas discussões 
sobre os consumidores de drogas e convide a comunidade não só a participar, mas 
também a modificar suas estratégias, tendo em vista que, conforme os alunos, elas  
são repetitivas e não atingem mais o seu público. O que precisa ser evidenciado nos 
trabalhos de prevenção é a pessoa e não somente o produto, como geralmente é 
feito. 
 Enfatizamos ainda que a relevância do espaço escolar se deve ao fato de que 
quase toda a população passa pela escola em idade e circunstâncias bastante 
favoráveis à assimilação de novos hábitos e conhecimentos, o que a torna não só 
um local privilegiado, para desenvolver programas preventivos, mas também como 
um fator protetor contra o uso de drogas, tendo em vista que Tavares; Béria e Lima 
(2001, p. 157), em seus estudos, questionaram “se a ausência à escola seria uma 
conseqüência do uso de drogas ou marcaria um comportamento de dificuldade em 
outras áreas, que culminaria com o uso de drogas”. Nesse sentido, Medina-Mora et 
al. (1998) concluíram que ser homem e não estudar aumenta o risco de usar drogas, 
confirmando então que a freqüência à escola é um fator de proteção, especialmente 
para os meninos.  
 Como educadora que somos, a problemática das drogas está inserida em 
nossa atividade profissional. Por meio deste estudo, comprovamos dois fatos que 
foram evidenciados pelos pesquisados e que se apresentam no cotidiano escolar, 
quais sejam: a solidariedade e o medo. 
 A primeira manifesta-se com bastante freqüência entre os adolescentes 
quando descobrem que seu amigo está fazendo uso de drogas. Esse sentimento se 
manifesta por meio de conversas, de preocupação com o rendimento escolar e da 
procura pela figura do pedagogo, na ausência do psicólogo, e até mesmo do 
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professor. Muitos consideram este profissional mais próximo e de maior confiança, 
na tentativa de que a instituição adote medidas positivas sobre a questão,  
especialmente com o colega usuário. Percebemos que essa preocupação e essa 
intenção de ajudar de alguma forma o amigo é maior do que a dos profissionais, 
como professores, por exemplo, que, na maior parte das vezes, preferem 
“encaminhar o caso para o setor competente” , eximindo-se de alguma forma, em 
nossa visão, do problema detectado. 
 O segundo sentimento, o medo, existe em grande parte, nos que atuam na 
instituição e é maior ou igual ao dos pesquisados, em relação aos usuários.  Acredito 
que isso aconteça principalmente, em decorrência do nosso despreparo, do 
preconceito e da imagem que criamos desses sujeitos, que são rotulados pela 
sociedade, conforme descrevemos no trabalho, como pessoas perigosas, sempre 
prontas a nos prejudicar. Entretanto, quando nos aproximamos de alguns deles, 
percebemos que eles também têm medo e vergonha de pedir ajuda por vários 
motivos. Segundo alguns; não se consideram “viciados”, porque não usam sempre, 
só de vez em quando; têm medo de prejudicar e de envergonhar os pais; têm medo 
de serem descobertos e apontados como “viciados”. Aliadas a esses aspectos 
internos, segundo Fontanella e Turato (2002) as barreiras externas também existem 
e têm dificultado a procura por ajuda, ou seja, o tratamento.  Destacam como 
principal causa a não-universalização concreta de atendimento pelo sistema público 
de saúde, e também as especificidades desses programas que são oferecidos a 
esse público. O referido estudo, sugere também que novas investigações devem ser 
realizadas com abordagens mais específicas do medo que os sujeitos têm das 
instituições que os atendem, e também dos clínicos que nelas atuam, visando a 
diminuir as barreiras nas relações pacientes e profissionais. 
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 Essas questões nos remetem a novas indagações sobre as construções da 
solidariedade e sobre a evidência do medo que, de várias formas, têm interferido no 
reconhecimento dos diversos tipos de usuários, e que permanece reforçando o 
estigma do “viciado”, especialmente pela população adolescente.  
Por fim, nossa experiência aliada à literatura existente confirma que na 
atualidade, é no público jovem e pobre que o consumo de drogas tem um maior 
custo social, pois perpetua condições de exclusão e fortalece a reprodução da 
pobreza.  
No que diz respeito ao crescimento da violência, o aparato judicial e policial 
repressor disponibilizado pela sociedade como medida para reduzir o consumo de 
drogas tem demonstrado efeitos desastrosos para a população mais fragilizada. Em 
síntese, a ausência de políticas públicas que modifiquem o atual olhar que 
criminaliza o uso, sem políticas mais amplas na área da saúde para o tratamento 
dos sujeitos afetados e a carência de projetos educativos de prevenção entre os 
jovens, torna-se cada vez mais difícil vislumbrar um cenário menos violento e  injusto 













ABRAMO, H.W. Cenas juvenis: punks e darks no espetáculo urbano. São Paulo: 
Página aberta, 1994. 
 
ABRIC, J.C. A Abordagem Estrutural das Representações Sociais. In: MOREIRA, A. 
S. P. e OLIVEIRA, D. C. (Org) Estudos Interdisciplinares de Representação 
Social.Goiânia: AB, 1998. p. 295-317.  
 
 ________. Méthodologie de recueil des representacions sociales. In: (org). 
Pratiques Sociales et Représentations. Paris: PUF, 1994. p.59-82.  
 
ANDRADE, A G. ‘ Fábricas devem tratar alcoólatras’. Jornal do Brasil, Rio de 
Janeiro: 15 Dez.2002, p.A8. 
 
ANDRADE, A N.; NOVO,H.A. “Eles ficam nós namoramos”: algumas reflexões sobre 
adolescência. In: MENANDRO, M.C.S.; NOVO,H.A (org) Olhares diversos: 
estudando o desenvolvimento humano. Vitória: Universidade Federal do Espírito 
Santo, Programa de Pós Graduação em Psicologia. CAPES. PROIN. 2000. p.91-
106. 
 
ANDRÉ, S.A.; VINCENTIM,M.C.G. A droga, o adolescente e a escola: concorrentes 
ou divergentes? In: AQUINO, J.G. (org). Drogas na Escola: alternativas teóricas e 
práticas. São Paulo: Summus, 1998. p.67-81. 
 
ARATANGY, L.R. O Desafio da Prevenção. In: AQUINO, J. G. (org). Drogas na 
Escola: alternativas teóricas e práticas. São Paulo: Summus, 1998. p.09- 17. 
 
ABERASTURY A.; KNOBEL M. Adolescência Normal: um enfoque psicanalítico.  
Porto Alegre: Artmed, 1981. 
 
ACSELRAD, G. A Educação para a Autonomia: a construção de um discurso 
democrático sobre o uso de drogas. In: (org)  Avessos do Prazer: Drogas, aids e 
direitos humanos. Rio de Janeiro: FIOCRUZ; 2000. p.161-187. 
 112
 ARIÉS.P. História Social da Criança e da Família;  2ª Ed. LTC, 1981. 
 
BANCHS, Maria A. Aproximaciones Procesuales Y Estructurales al Estúdio de las 
Representaciones Sociales. Papers on Social Representations, vol. 9, p.1-15. 
 
BAUS, J.; KUPEK, E.; PIRES,M. Prevalência e fatores de risco relacionados ao uso 
de drogas entre escolares. Revista de Saúde Pública,  v.1. n. 36.  p. 40-46, 2002. 
 
BRITO, L.C.C. A Formação, socialização e construção do conhecimento do 
adolescente. Porto Alegre: UFRGS, 2002. 215p. Tese (Doutorado em Educação). 
 
BUCHER, R. Drogas e drogadição no Brasil. Porto Alegre: Artes Médicas, 1992. 
 
__________. Drogas e sociedade nos tempos de aids. Brasília: UNB, 1996. 
 
CALDEIRA Z.F. Drogas, indivíduo e família: um estudo de relações singulares. Rio 
de Janeiro: Fiocruz, 1999. 81p. Dissertação (Mestrado em Saúde Pública). 
 
CARLINI-COTRIM, B. Drogas na Escola: prevenção, tolerância e pluralidade.  In: 
AQUINO, J.G. (org). Drogas na escola: alternativas teóricas e práticas. São Paulo: 
Summus, 1998. p.19- 30. 
 
_________________. Drogas mitos e verdades. São Paulo: Ática, 2002. 
 
_________________., GAZAL-CARVALHO, C., GOUVEIA, N. Comportamentos de 
saúde entre jovens estudantes da rede pública e privada da área metropolitana do 
Estado de São Paulo. Revista de Saúde Pública, v.34. n.6. p.636-645, 2000. 
 
CARLINI. E.A.; GALDUROZ, J.C.F.; NOTTO, A.R.; NAPPO,S.A. I Levantamento 
domiciliar sobre o uso de drogas psicotrópicas no Brasil. São Paulo: CEBRID-
Centro Brasileiro de Informações Sobre Drogas Psicotrópicas- Universidade Federal 
de São Paulo-UNIFESP,2001. 
 113
CASTRO, M.G., ABROMOVAY, M. Jovens em situação de pobreza, vulnerabilidades 
sociais e violências. Cadernos de Pesquisa, n.116. p. 143-176, jul. 2002 
 
CHIZZOTI, A. Pesquisa em ciências humanas e sociais. São Paulo: Cortez, 1991. 
 
CRUZ, M. S. Práticas médicas, toxicomanias e a promoção do exercício da 
cidadania.In: ACSELRAD, G. (org) Avessos do prazer: drogas, aids e direitos 
humanos. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2000, p.233- 243. 
 
CRUZ NETO, O., MOREIRA, M. R., SUCENA, L. F. M. Nem soldados nem 
inocentes: juventude e tráfico de drogas no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Fiocruz, 
2001. 
 
DE MICHELI, D., FORMIGONI, M.L.O.S. Are reasons for the first use drugs and 
family circumstance predictors of future use patterns? Addictive Behaviors, n.27. p. 
87-100, 2002. 
 
DRUMMOND, M.C.C.; DRUMMOND FILHO,H.C. Drogas a busca de respostas. 
São Paulo: Loyola, 1998. 
 
FARR, R. Representações Sociais: a teoria e sua história. In: GUARESCHI, P. e 
JOVCHELOVITC. S. (Org). Textos em Representações Sociais. Petrópolis: Vozes, 
1995, p. 31-59. 
 
FERREIRA, B.W. O cotidiano do adolescente. Petrópolis: Vozes; 1995. 
 
FONTANELLA, B.J.B.; TURATO, E.R. Barreiras na relação clínico-paciente em 
dependentes de substâncias psicoativas tratamento. Revista de Saúde Pública.  n. 
36. v.4. p. 439-447. 2002. 
 
GALDUROZ J.C.; NOTO A R.;CARLINI E.A. IV Levantamento sobre o uso de 
drogas entre estudantes de 1º e 2º graus em 10 capitais brasileiras. Cebrid- 
Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas Psicotrópicas, 1997. 
 
 114
_____________________________________. A adolescência, o ensino e o abuso 
de drogas: reflexões. São Paulo: Temas Teoria e Prática do Psiquiatra; v.25.n.49. 
p. 48-57, 1995. 
 
GALVÃO, J.F.; LUCAS, A C.S. II levantamento sobre o uso de psicotrópicos 
entre os estudantes de 1º e 2º graus da rede pública de ensino da cidade de 
Manaus-1994. Manaus: Valer, 1999. 52 p. 
 
GILVARRY, E.; Mc CARTHY, S.; Mc ARDLE, P. Substance use among 
schoolchildren in the North of England. Drug and Alcohol dependence, n.37. p.255-
259; 1995.  
 
GUIMARÃES, M. H. Escola, galeras e narcotráfico. Rio de Janeiro: UFRJ,1998. 
 
GUARESCHI, P.A. “Sem dinheiro não há salvação”: ancorando o bem entre os 
neopentecostais In: GUARESCHI,P.A.;JOVCHELOVITCH,S. (org). Textos em 
representações sociais. Petropólis: Vozes, 1995. P.191-225. 
 
HARRIS, J.R. Where is the chil enviremont ? A group socialization theory of 
development. Psychological Review. v.102, n.3 p.458-498. 1995. 
 
JODELET, D. As Representações Sociais: um domínio em expansão. In: (org). As 
Representações sociais.  Rio de Janeiro: UERJ, 2001. p. 17-44. 
 
KRONBERGER, N.; WAGNER, W. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: 
um manual prático. In: BAUER,M.W.; GASKELL,G. (org). Palavras-chaves em 
contexto: análise estatística de textos. Petrópolis: Vozes, 2002. p. 416-441. 
 
LESCHER, A. D. Drogas etc. In: AQUINO, J.G. (org). Drogas na escola: alternativas 
teóricas. São Paulo: Summus, 1998. p. 56-66. 
 
LORENCINI JÚNIOR, A. Enfoque Contextual das Drogas. In: AQUINO. J. G. (org). 
Drogas na Escola. alternativas teóricas e práticas. São Paulo: Summus, 1998. p.31- 
43. 
 115
MACIEL, S.C.; MOREIRA, A.S.P.; GONTIÉS,B. Representação social sobre drogas 
e práticas profissionais. In: MOREIRA, A.S.P.(org) Representação Social: teoria e 
prática. João Pessoa: Universitária, 2001, p. 295-317. 
 
MARTINS, P.de O. As expectativas do ter e o fracasso do ser: representações 
sociais de adolescência e suicídio entre adolescentes. Vitória: UFES, 2002. 147p.   
Dissertação (Mestrado em Psicologia). 
 
MEAD,M. Educacion y Cultura. Buenos Aires: Paidós, 1957 
 
MEDINA-MORA, M.E.; et al. Consumo de drogas entre adolescentes: Resultado de 
la Encuesta Nacional de Adicciones, 1998. Revista Salud Pública Del México. 
v.45. supl.01. p. 16-25. 2003. 
 
MINAYO, M. C. de S. DESLANDES, S. F. A complexidade das relações entre 
drogas, álcool e violência. Caderno de Saúde Pública, Rio de Janeiro: v.14 n.1. p. 
35-42, Jan-Mar. 1998. 
 
____________________. O desafio do conhecimento. Pesquisa qualitativa em 
saúde. 3ª ed. São Paulo: HUCITEC, 1994. 
 
MOSCOVICI, S. A Representação Social da Psicanálise.  Rio de Janeiro: Zahar , 
1978. 
 
MUZA, G.M. Alcoolismo e drogadição na adolescência: histórias de vida. São 
Paulo: USP/FMRP, 1996. 208p. Tese (Doutorado em Saúde).  
 
MUZA, G.M., et al. Consumo de substâncias psicoativas por adolescentes escolares 
de Ribeirão Preto. II- Distribuição do consumo por classes sociais. Revista de 
Saúde Pública. v.31 n.2 p. 163-170, Abr. 1997. 
 
NERI FILHO, A. Preconceitos e conceitos sobre drogas. In: (org). Drogas, Aids e 
Sociedade.  CDIC, 1995. 
 
 116
NÓBREGA, S.M. Sobre a Teoria das Representações Sociais In:; MOREIRA,A S.P. 
(org). Representações Sociais- teoria e prática, João Pessoa: Universitária, 2001. 
p.55-87. 
 
NOTTO,A.R.; SILVA.E.A. Dependência química, adolescência e família In: 
KOLLER,S.H. Adolescência e Psicologia: concepções e reflexões crítica. Rio de 
Janeiro. Conselho Federal de Psicologia. 2002, p.92-99. 
 
OSÓRIO, L.C. Adolescente hoje. Porto Alegre: Artes Médicas, 1992. 
 
OZELLA, S. Adolescência: uma perspectiva crítica. In: KOLLER, S.H. Adolescência 
e Psicologia: concepções e reflexões críticas. Rio de Janeiro: Conselho Federal de 
Psicologia, 2002. p. 16-24. 
 
PAIVA, V., PERES, C., BLESSA, C. Jovens e adolescentes em tempos de aids 
reflexões sobre uma década de trabalho de prevenção. Revista USP, v.13.n.1. p. 
55-78, São Paulo, 2002. Disponível em: <http//scielo.br> acesso em: 10 jan.2004. 
 
RIBEIRO,  A. S.M. Macho, adulto, branco, sempre no comando? Brasília: UnB, 
2000. 155p. Dissertação (Mestrado em Psicologia). 
 
RIBEIRO, T.W.; PERGHER, N. K; TOROSSIAN, S. D. Drogas e adolescência: uma 
análise da Ideologia presente na mídia escrita e destinada ao grande público. 
Revista Psicologia: Reflexão e Crítica.   v.11. n. 23,  p. 01-09, 1998. 
 
ROCHA, L.C. As Drogas. São Paulo, Ática, 1993. 
 
SÁ, C.P. Representações Sociais: o conceito e o estado atual da teoria. In: SPINK, 
M. J. (org). O Conhecimento no cotidiano: as representações sociais na 
perspectiva da psicologia social. São Paulo: Brasiliense, 1995, p. 19-45, 
 
_______. A construção do objeto de pesquisa em representações sociais.Rio de 
Janeiro: EdUERJ, 1998. 
 
 117
SALLES, L. M. F. As drogas e o aluno adolescente. In: AQUINO, J. G. (org). Drogas 
na escola. Alternativas teóricas e práticas. São Paulo: Summus, 1998, p.123-142. 
 
SANTOS, J. L.dos. Drogas psicologia e crime. Porto Alegre. Sagra Luzatto, 1997, 
p. 29-56. 
 
SANT’ANA, M.T.P. Representação social dos conselheiros tutelares: análise de 
uma prática. Vitória:UFES,2003. 145p. Dissertação (Mestrado em Psicologia). 
 
SCHALL, V. A prevenção de DST/AIDS e do uso indevido de drogas a partir da pré-
adolescência. In: ACSELRAD,G. (org) Avessos do prazer: drogas, aids e direitos 
humanos. Rio de janeiro: Fiocruz, 2001, p.189-214. 
 
STRASBURGER, V.C. Os adolescentes e a mídia: impacto psicológico. Porto 
Alegre: Artes Médicas, 1999. 
 
SCIVOLETTO, S.; JR. SÉRGIO, G.H.; ANDRADE, A. G. A progressão do consumo 
de drogas entre adolescentes que procuram tratamento. Jornal Brasileiro de 
Psiquiatria,  v.45. n.4. p. 201-207, 1996. 
 
SCIVOLETTO,S.; TSUJI,R.K.; ABDO,C.H.N.; QUEIRÓZ, S. de; ANDRADE,A. G.; 
GATTAZ, W.F. Relação entre o consumo de drogas e comportamento sexual de 
estudantes de 2º grau de São Paulo. Revista Brasileira de Psiquiatria.  v. 21. n.2. 
p. 87-95, 1999. 
 
SILVA, R. C.; SANTOS, M. A. A intolerância frente à questão das drogas: algumas 
reflexões. In: BIAZOLLI-ALVES, Z. M.; FISCHIMANN, R. (Orgs). Crianças e 
Adolescentes: construindo uma cultura de tolerância. São Paulo: 2001,  p. 131-148. 
 
SWADI, H. Individual risk factors for adolescent substance use. Drug and Alcohol 





TAVARES, B.F.;BÉRIA, J.V.; LIMA, M.S. Prevalência do uso de drogas e 
desempenho escolar entre adolescentes. Revista de Saúde Pública.  v.35.n.2. 
p.150-158,2001. 
 
TOZZI, D. ; BOUER, J. Prevenção também se ensina? In: AQUINO, J.G. (org). 
Drogas na escola. alternativas teóricas e práticas. São Paulo: Summus, 1998, 
p.105-121. 
 
TRINDADE, Z.A  Representação Social: “modo de conhecer” no cenário da saúde. 
In: TRINDADE, Z. A.; CAMINO, C. (Org). Cognição social e juízo moral - 
Coletâneas da ANPPEP, v 1. n.6. p. 45-60, set,1996. 
 
WAGNER, A.; RIBEIRO, L. de S.; ARTECHE, A. X.; BORNHHOLDT, E. A. 
Configuração familiar e o bem-estar psicológico dos adolescentes. Psicologia: 
Reflexão e Crítica; 1999, v.12. n.1. p. 147-156. Disponível 
em:<htpp//www.scielo.br>. Acesso em 21out.2003. 
 
VELHO,G. A Dimensão cultural e política dos mundos das drogas. In: ZALUAR, A. 
(Org). Drogas e Cidadania: repressão ou redução de riscos. São Paulo: Brasiliense, 
1994, p. 23-29. 
 
WINDLE, M. A longitudinal study of antisocial behaviors in early adolescence as 
predictors os late adolescent substance use: Gender and ethinic differences. Journal 
of Abnormal Psychology, v.99, p. 86-91. 1990. 
 
ZALUAR, A. Introdução: Drogas e Cidadania. In: Repressão ou redução de riscos. 
São Paulo: Brasiliense,  1994, p 7-21. 
 
_________. Exclusão e políticas Públicas. Revista Brasileira de Ciências Sociais. 
v.12 .n.35. São Paulo, Fev. 1997. 
 
ZALUAR, A., LEAL, M. C. Violência Extra e Intramuros. Revista Brasileira de 







I - IDENTIFICAÇÃO: 
 
Escola: _________________________________________ 
Curso: _______________________________________ Série: _____________ 
Sexo: ________. Idade______. 
 
Você mora com : 
Pais ( )  Somente com a mãe ( )   Somente com o pai ( )   Outras pessoas ( ) 
 
ESCOLARIDADE DOS PAIS: 
 
PAI:      1º Grau ( )      2º Grau ( )     Superior ( )    
MÃE :   1º Grau ( )      2º Grau ( )    Superior ( ) 
 
 Você exerce alguma atividade remunerada? 
Sim   ( )                   Não   ( ) 
 
 
2- O que você pensa, sente e imagina quando ouve a palavra: (dê pelo menos 
quatro respostas). 
 
Viciado em Drogas 
__________________________  __________________________ 
 
__________________________  __________________________ 
 
__________________________  __________________________ 
 


















5- Quando você tem conhecimento de que uma pessoa conhecida ou muito próxima 







6-Sua escola discute o problema das drogas? (  ) Sim   (  ) Não 













6 B- Na sua avaliação, estas formas são eficientes ? 
                                                                                                                                                                 
                           
 
 


































ANEXO  B 
 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO PARA PARTICIPAÇÃO EM PROJETO DE PESQUISA 
Concordo com participação dos alunos que estão na faixa etária de 15 a 20 anos, no projeto 
de pesquisa abaixo discriminado, nos seguintes termos: 
Projeto: “Representações Sociais de Adolescentes sobre o “viciado”em drogas 
Responsável: Profª. Dra. Zeidi Araújo Trindade 
Responsáveis pela coleta de dados: Mestranda Sulamita T. Vitorino Cuvello 
Instituição: Universidade Federal do Espírito Santo 
 
Justificativa e objetivo da Pesquisa: 
Considerando a temática das drogas na atualidade e seu crescente debate junto à 
sociedade, torna-se importante compreender como os adolescentes percebem o uso e o 
consumo de drogas e como se posicionam em relação a isso. O presente estudo, tem por 
objetivo conhecer o que os adolescentes pensam sobre o viciado em drogas e como 
elaboram suas percepções.  
 
Procedimentos a que o aluno será submetido: 
 
Será aplicado um questionário aos alunos do Ensino Médio, com o objetivo de descrever e 
analisar o que os jovens pensam a respeito do viciado em drogas. A aplicação dos 
questionários será realizada pelas responsáveis citadas acima, no período de um tempo de 




Os resultados da pesquisa serão divulgados através de participação em congressos e 
publicação de artigos e periódicos especializados, contribuindo para a ampliação do corpo 
de conhecimentos que se tem produzido sobre  a representação social do viciado em 
drogas. Espera-se que os resultados possam gerar subsídios para a elaboração de 
propostas neste contexto. 
 




Identificação do Funcionário Responsável:  
Nome: _______________________________________________________________ 
Cargo/Função: _________________________________________________________ 
RG: ____________________            Órgão Emissor:  ________________ 
 
Estando assim de acordo, assinam o presente termo de compromisso em duas vias. 
 
_________________                                                                  ____________________              









TERMO DE CONSENTIMENTO DOS PAIS E FILHOS PARA PARTICIPAR EM PROJETO DE 
PESQUISA 
 
Concordo com participação do meu filho no projeto de pesquisa abaixo discriminado, nos seguintes 
termos: 
Projeto: “Representações Sociais de Adolescentes sobre o “viciado”em drogas 
Responsável: Profª. Dra. Zeidi Araújo Trindade 
Responsáveis pela coleta de dados: Mestranda Sulamita T. Vitorino Cuvello 
Instituição: Universidade Federal do Espírito Santo 
 
Justificativa e objetivo da Pesquisa: 
Considerando a temática das drogas na atualidade e seu crescente debate junto à sociedade, torna-
se importante compreender como os adolescentes percebem o uso e o consumo de drogas e como 
se posicionam em relação a isso. O presente estudo, tem por objetivo conhecer o que os 
adolescentes pensam sobre o viciado em drogas e como elaboram suas percepções.  
 
Procedimentos a que o aluno será submetido: 
 
Será aplicado um questionário aos alunos do Ensino Médio, com o objetivo de descrever e analisar o 
que os jovens pensam a respeito do viciado em drogas. A aplicação dos questionários será realizada 
pelas responsáveis citadas acima, no período de um tempo de aula, estabelecido pela Coordenadora 
(o) da escola. 
 
Benefícios esperados: 
Os resultados da pesquisa serão divulgados através de participação em congressos e publicação de 
artigos e periódicos especializados, contribuindo para a ampliação do corpo de conhecimentos que se 
tem produzido sobre  a representação social do viciado em drogas. Espera-se que os resultados 
possam gerar subsídios para a elaboração de propostas neste contexto. 
 
Solicitação: 
Por meio deste documento, solicitamos sua autorização e em concordância com seu filho(a) para que 
o mesmo responda um questionário. Esclarecemos que não ocorrerá risco de espécie alguma, uma 
vez que não é necessária a identificação do aluno, além de não existir nenhuma questão invasiva, os 
dados obtidos terão uso exclusivo para o estudo. Sendo de livre e espontânea vontade participar ou 
não desse trabalho. 
 
Sulamita Táita Vitorino Cuvello 
Mestranda do Programa de Pós-Graduação da UFES-ES e Pedagoga do CEFET-Am. 
 
 
________________________                                                       _______________________ 
Representante Legal                                                                               Aluno(a) 
CI:                                                                                                      CI: 















 Questão: quando você tem conhecimento de que uma pessoa conhecida 























































































































































































































































                                                                     ANEXO E 
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